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DOUTRINA. 


A caridade deve presidir às acções e às 
palavras de todo o Franc-Maçon : elle não 
deve nunca esquecer este preceito de uma 
moral sublime — não faças a outro o que 
não queres para ti. 

Deos, a immortalidade da alma e o 
amor de nosso proximo, eis aqui o nosso 
symbolo. 

À convenção que liga o candidato, quando 
entra na Ordem, não offende em nada O 
respeito que elle deve às leis e aos bons 
costumes, nem tão pouco à fidelidade de 
vida ao governo. 

Sendo o homem condemnado ao traba- 
lho, o Maçon deve sujeitar-se. a uma vida 
activa e laboriosa. 

Suas mãos e seu coração devem sempre 
estar puros. 

Um Maçon é um homem livre, tão amigo 
do rico como do pobre, uma vez que se- 
jam virtuosos, 


calço 


ese 


A liberdade é a dependencia dos deve- 
res e não a dos homens, 

A tolerancia é uma virtude; não pro- 
tege os actos immoraes ! Não tem por isso 
tolerancia absoluta. 

A tolerancia é o espirito do Frane-Ma- 
com. 

A verdade é tão pura como Deos, por- 
que Elle deu a claridade por signal à tudo 
o que é verdade. 


— BB) E cem — 


RITUAL ESCOSSEZ. 


U primeiro -dever é um silencio abso- 
luto sobre os mysterios da Ordem; o se- 
gundo, que faria com que a Maçonaria 
fosse a cadeia mais sagrada, quando mes- 
mo não fosse a mais nobre, a mais auto- 
risavel e a mais respeitavel de todas as 
instituições; este dever, que se dirige 
à essencia de nosso ser, é de combater 
as paixões que deshonram o homem e 0 
tornam tão desgraçado; praticar as virtu- 
des as mais doces e as mais beneficentes; 
soccorrer seu Ir.., prevenir suas neces- 
sidades, alliviar seu infortunio, assistir- 
lhe, emfim, com suas luzes. Um Macçon, 
que não aproveita uma occasião em que 
pode ser util, pratica uma infidelidade; 
cada soceorro que elle recusa a seu Ir.-. 
é um perjurio; e se a terna e consola- 
dora amizade encontra em nossos Tem- 
plos o seu culto, não é tanto porque ella 
seja um sentimento, como porque, se 
tornando em dever, ella se poderá tornar 
uma virtude. 
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RITUAL FRÂNCEZ. 


A Ordem dos Franc-Maçons é uma as- 
sociação «le homens livres, independentes 
e observadores das leis do paiz, reunidos 
em sociedade, cujo objecto é de viver em 
perfeita: igualdade, de - ser; intimamente 
unidos pelos laços daiestima, da confian- 
ca, e da amizade, debaixo da denomina- 
cãorde MÃOS, eexcitar-se uns aos outros 
à pratica das virtudes, ? 
«Portanto, logo que se tratada admis- 
são de um profano a Loj.:., a que elle é 
apresentado, deve considerar que vai dar 
um membro à associação geral, e um ir- 
mão a cada membro ; “jne este: profano, 
uma vez admittido, os Maçons de todo o 
Universo, de qualquer estado ou condi- 
cão, que sejam, são obrigados a reconhe- 
cê-lo por tal; a Loj.:., portanto, se torna 
moralmente responsavel, para com todos 
os Maçons, das qualidades que deve re- 
unir 0 novo admittido. 

Nenhum profano poderá ser admittido 


a e 


na A0= 


sem que professe um estado independen- 
te; e sem que seja senhor de si proprio. 


SENTENÇAS MORAES. 


Se a curiosidade te conduz aqui, au- 
senta-te ; 

Se temes ser esclarecido de teus defei- 
tos. não é bom existir entre nós; 

Se és capaz de dissimulação, treme, tu 
serás descoberto; 

Se és apegado às distincções humanas, 
sáhe, nós não as conhecemos aqui; 

Se a tua alma se aterrou, não vai mais . 
longe ; 

Se continua a tua firmeza, serás puri- 
ficado pelos elementos; aa das trê- 
vas, e verás a LUZ. 


É 


ns 
1 RITO ESCOSSEZ 


— 10 
O 


/ A rá / PRIMEIRA CLASSE Misao 


É My pena grão. — Aprendiz. PRE 
f 
E DECORAÇÃO DA Lo, 


Armação encarnada, 

Tres luzes; uma a lêste para o sul, 
duas a oéste, dos lados norte e sul, 

A oéste ha duas columnas de bronze 
da ordem corinthia, em cima do capitel 
de cada uma das quaes descansam tres 
romãs meio abertas. No fuste da columna, 
que fica à direita ao entrar, está a letra 
Je no da outra columna a letra B. 

Está a L,'. cercada pela cimalha den- 
tada: Sobre o pavimento, no meio da L.-., 
um tanto a léste, está 0 traçado ou pai- 
nel da L.e. 

A léste ha um docel de panno encarna- 
do com franjas de ouro, por baixo do 
qual está o throno assento do Veneravel: 
por diante do throno ha um altar, e em 
cima delle uma esquadria e um macete. 


18 — | 
O throno e altar acham-se elevados por 
cima do pavimento sobre um estrado de 
tres degrãos. 

À direita do throno, abaixo do estrado, 
estão a mesa do Secretario é escrivani- 
nha do Hospitaleiro ; defronte destas duas 
mesas, e à esquerda do throno, estão a 
do Orador e depois a do Thesoureiro. 

A oéste, por diante da columna B, ha 
uma cadeira de braços para 0 4.º Vig... 
ao sul, subindo para leste, ha outra igual 
para 6 2.º Vig.” 

Cada um dos VVig.-. tem por diante 
de si uma mesa, e em cima delta um ma- 
cete. 

Um tanto adiante do altar do irório 
está colocado outro pequeno, 1 triangular, 
chamado = Altar dos Juramentos. +! 

Os Aprendizes recbpeno séu Salario 
junto da columna J.- Cada, 

dA 
DELE TIORFTO, DIS.fé ti | iz) 


IM! BRR a ltda di 
Deum 1. do Rito Escossez. | 


“A. Um Ven. honorário. 
2. Um Ven.'. com exercicio. 


Es a 


3. Um À.º Viges 

4. Um 2.º Vig.'. 

à. Um Orad.. 

6. Um Secret.". 

7. Um Dep.:. ao Gr.'. Or.-. 

8. Um Thes.. | 
9. Um Guardá dos se. ; Timb.:. e Ar- 

chiv.". é 

10. Um Regist., ou Verif. e 

1. Um Esmol.:. Hosp.-. 

12. Um Archit.”. 

13. Um Intend.". dos Banquetes. 
14. Um 4.º Diacono. id 

45. Um 2.º Diacono. 

16. Um 4.º Exp.: 

17. Um 2.º Exp-". . 

18. Um 4.º Mest: das Cer.'. 

19. Um 2.º Mest.*. das Ger." 
20. Um Porta-Fspada. Zi 

24. Um Porta-Bandeira. 

22. Um Intend.. dHarm-. 

23. Um Ir.. Cob... 


Palavra Sagrada. 


Zoos (é o nome de uma-das columnas 
do templo de Salomão). Soletra-se. 





ca Íllis 
Palavra de Passe. 


Não ha. 


Signaes, 


1.º Leva-se a mão direita aberta ao 
pescoço, os dedos unidos, O pollegar afas- 
tado fazendo uma esquadria ; esta posição 
indica Ordem. 7 

2.º Correr a mão horisontalmente ao 
hombro direito, deixa-la cahir perpendi- 
cularmente sobre a côxa direita, O que 
fôrma uma esquadria, 


Toque. 


Toma-se a mão direita de ja se quer 
reconhecer, e com o dedo pollegar se dão 
tres toques distinctos; sobre a primeira 
phalange do indice, e então se dá a pala- 
vra soletrada, na fórma da iniciação, 


Marcha. 


Tres passos iguaes, sempre como pé 
esquerdo, ajuntando a cada um 0 direito. 


ci So 
Idade. 


Tres annos. 
Bateria. 


Tres pancadas iguaes, separadas: !!! 


Tempo do trabalho. 


Começa ao meio-dia,.e acaba à meja- 
noite. 


Insignias, 


Avental branco coma abêta levantada. 

N. B. Nos applausos: se batem (tres 
vezes nas palmas das mãos ese dão tres es- 
talos 'com os dedos, O primeiro ao do lado 
esquerdo, o segundo: ao direito, O terceiro 
levando a mão perpendicular à altura do 
hombro direito, formando uma esquadria 
e dizendo == houzá! —— houzã ! — houzá ! 
que quer dizer — viva! — significando 
tambem o nome de Deos. 


aa o O 


e a 


a 


eco, z DM 


447 


dci e, Lido 
/ ha 
cama ERR mis 
Segundo grão. — Companheiro. 


Palavra Sagrada, 


Nikas (nome de uma das columnas do 


templo de Salomão), Soletra-se, . 


Palavra de Passe. 
HrELOBBIHS., 
Siqnaes. 


Levar à mão direita aó coração, os de- 
dos um pouco curvados como para pegar 
em algum objecto ;-ao mesmo tempo a 
mão esquerda aberta com os dedos uni- 
dos ácaltura; da cabeça, ficando: o coto- 
vello unido ao corpo; estes dous moyi- 
mentos: formam -o signal de Ordem. Reti- 
rd-se horisontalmente, -a' mão direita ao 
lado direito, ese deixa cahir ao longo-do 
corpo;''0 braço estendido, e ao mesmo 
tempo a mão esquerda ao longo do: corpo; 
estes. tres movimentos formam o: signal 
Witeirólimaiz = py] osih 450] 

k «Toque, 

Tomar a mão direita do Cobridor, met- 
tendo o pollegar entre a primeira pha- 


cad itÊ cs 


lange do annular e do médio, e dar com 
o mesmo dedo cinco toques pôr tres e 
dous; nesta posição se dá a Palavra de 
Passe. O Cobridor passa depois o polle- 
gar sobre a primera phalange do dedo 
médio, apertaiido-a levemente com a 
unha, e assim se dá a Palavra Sagrada. 


Marcha. 


Tres passos de: Aprendiz, dous mais 
obliquos, um à direita com o pé direito e 
ajuntando a este o esquerdo, outro à es- 
querda, com o pé esquerdo, ajuntando a 
este o direito. picas 


Idade. 
“Cinco “annos. jd 
Ar api deplbis Bateria, 


Cinco pancadas por tres e dous: 1!!! 
“oro > Tempo, do trabalho. 
romero E) 


ao meio-dia e acaba à meia-noite. 


Gomeça 


| 


e e ei e em 


capita 


Insigmias, 


Avental de pellica branca com a abêta 
descida. 


o 


 -— —. E . P, É 


Terceiro grão. — Mestre. iso , k 
q pira Dios 


Palavra Sagrada. 


Nosaox (nome do filho de Loth, nascido 
do incesto com sua filha mais velha). 


Palavras de Passe, 
NiakLABUHT (nome do filho de Lameçh). 
Signaes, 


De Ordem. Ter a mão direita aberta, 
os dedos unidos, o pollegar separado e 
apoiado no lado esquerdo do ventre por 
baixo do peito. x 

De Admiração. Levantar as duas mãos 
para o céu com os dedos estendidos e 
separados, as palmas viradas para fóra, 
exclamando — Ah! Senhor meu Deos! 
(em hebraico: Adonai, Elohai !) Estas pa- 


DE 


lavras são proferidas à vista do corpo de 
Hiram assassinado; deixar depois cahir 
as mãos sobre o avental exprimindo sur- 
preza e admiração. 

De Soecorro. Levar as duas mãos jun- 
tas, os dedos enlacados, acima da cabe- 
ca, as palmas viradas para fôra, dizendo 
—A mim, Filhos da Viuva ! (em hebraico 
—Elai b'ne almanah) Este signal é em- 
pregado no caso de perigo. 


Toque. 


São cinco os pontos da perfeita maco- 
naria. 1.º, ajuntar-se reciprocamente 0 pé 
direito pelo lado interior ; 2.º, Locar-se 08 
joelhos; 3.º, approximar-se o alto do 
corpo; 4.º, pôr reciprocamente a mão es- 
querda sobre o hombro direito para se 
abraçarem ; 5.º, pegar mutuamente as 
mãos direitas formando a garra para 
abranger as palmas. Nesta posicão se 
pronunciam alternativamente as tres syl- 
labas que fórmam a Palavra Sagrada, fin- 
do o que se dão os tres abraços e tres 
osculos fraternaes. lo | 





e 
Marcha, 


Tres passos elevados, como se tivesse 
de passar por cima de algum objecto lan- 
cado em terra; obliquando: o 4,º à di- 
reita, com o pé direito: o 2.º à esquerda, 
com o pé esquerdo; o 3.º á direita, com 
o pé direito, tendo a cada passo ajuntado 
OS pés. 

Idade, 


Sete annos e mais. Sendo ietóriogado 
sobre o que é um Mestre, dirái—A Acac.:. 
me é conhecida. 

| Bateria. 


Nove pancadas por ires vezes tres : 
obs poe ou: 
dk ; st) dei veia do rabo, | 


“Começa. ao meio-dia, e acaba à à meia- 
noite. | 


o o 


Ansignias, 


Pita pair eq de escarlate, a tira- 
caio da esquerda para-a direita, susper= 


| se 


sa em baixo a joia, que é um esquadro 
e um compasso de ouro entrelaçados; a 
joia pôde ser cravejada de pedras. Aven- 
tal branco de pelle, forrado e orlado de 
escarlate, com uma algibeira abaixo da 
abêta, sobre a qual estão bordadas as 
letras M.', B.". 





SEGUNDA CLASSE. 


Quarto grão. —Mestre Secreto. 


Palavra Sagrada. 


1. Dor (Significa Deos, etc.) 2.º LANODA 
(Deos) ; 3.º, Havi (por contracção de Ha- 
vohe)). 


Palavra de Passe. 


Aziz. (É o nome do filho de Jonathas, 
filho de Judá, filho de Onan). 


Signaes. 


Levar os dedos indice e médio da mão 


— 99 — 
direita sobre a boca, Responde-se fazendo 
o mesmo signal com a mão esquerda. 


Toques. 


Toma-se reciprocamente a mão direita, 
como no grão de Mestre, depois avança- 
se a mão até o cotovelo, que se aperta, 
balanceando-se sete vezes 0 braço, appro- 
ximando-se da perna direita e tocando-se 
pelo interior. 

Marcha, 


E a mesma do grão de Mestre. 
“dude. 


Tres vezes vinte e sete annos comple- 
tos (81). 


Bateria. 
Sete pancadas por seis e um: 
Dt pi paia 
| Tino do Trabalho. 


Começa ao romper do dia e finda ao 
anoitecer. 


—= 23 — 


Insiqnias, 


Fita azul orlada de preto, ao pescoço, 
e em baixo pendente a joia, que é uma 
chave de marfim, no meio da qual ha um 
Z.:.; avental branco preso por fitas pretas, 
abêta azul, sobre a qual ha um olho bor- 
dado a fio de ouro; no meio do avental 
ha dous ramos cruzados, um de loureiro 
e outro de oliveira, no centro a letra Z.º. 





Quinto grão — Mestre Perfeito. 
Palavra Sagrada. 


Havones. (Sum qui sum.) 
Palavra de Passe, 


Aicaca. (Alguns usam de ErExom Ona- 
pIL, mas a primeira é a unica usada.) 


Signaes. 
De admiração. —Levantar as mãos e 
os olhos para o cto, deixar cahir os bra- 


/ 


- O DD 


uia, 


cos cruzando-os sobre a frente, e voltar 
a vista para terra. | | | 
De reconhecimento. — Ajuntar pouço a 
pouco Os pes e as pontas uma contra a 
outra tocando-se Os joelhos, levar reci- 
procamente à mão direita sobre o cora- 
cão e depois sobre o lado direito, forman- 
do uma esquadria.' | 


Toque. 


Levar mutuamente a mão esquerda 
sobre o hombro direitos:pegar na mão 
direita um do outro, tendo o pollegar 
afastado. | | 


É 


Marcha, EevE AA 


Formar um quadrado por quatro pas- 
sos unidos: 0/4.º com o pé direito para 
a direita e unindo o esquerdo ; 0 2.º com 
o pé esquerdo para a frente, e unindo o 
direito; o 3.º com o pê esquerdo para 
a esquerda, e unindo o direito; e o 4.º 
com o pé direito para trás, e unindo-lhe 
o esquerdo, o que prefaz o quadrado. 


a 
Idade. 


Na abertura dos trabalhos um anno, 
e no encerramento sete, todos juntos oito 
annos. | 

Bateria. 


Quatro pancadas iguaes: !!!! 
Tempo do Trabalho. 


Ao abrir, uma hora; ao encerrar, sete 
OEA 


+ Insigus | 
bersentetr 

= Rita verde ad pescoco,' com à joia pen- 
onto) que é um compasso aberto em um 
angulo de 60º. Avental com a abêta verde, 
tendo no meio uma-pedra cubica, sobre a 
qual ha um J.-. cercado de sete circulos 
a igunes distâncias. | 


| 1 


ca SR ão 


Sexto grão — Secretario Intimo, ou Mestre 
por curiosidade. 


Palavra Sagrada. 
Havi (Por syncope de Havohej.) 
Palavra de Passe. | 
1.º HesaHos— 2.º LABREZ. 
Signaes. 


Levar a mão direita ao hombro esquer- 
do, e fazé-la descer ao quadril direito, 
descrevendo um tiracollo. Em resposta: 
Cruzar os bracos horisontalmente na al- 
tura do peito e abaixando-os depois até 
o punho da espada, elevando os olhos ao 
cêo. | 

Toque. ui 


Tomar mutuamente a mão, direita, o 
primeiro diz, voltando-a Berith; o segundo, 
voltando a mão do outro lado, diz — Neder; 
e o primeiro, tornando à primeira posi- 

ção, diz — Sehelemoth. (Alguns Maç.". in- 


ms 


terpretam estas tres palavras — voto de 
wma completa alhança —). 


Bateria, 
Vinte e sete pancadas por tres vezes 


tres vezes. 
Insiqnias. 

Fita Carmesim ao pescoço, pendendo 
como joia um lriplo triangulo. Avental 
branco forrado de carmesim, sobre a 
abéta um triangulo bordado a ouro. 


Setimo grão — Preboste e Juiz, ou Mestre 
Irlandez. 


Palavra Sagrada. 
IantkAs. (Plural do nome Nikay.) 
Palavra de Passe. 


Orrr. 
Grande Paluvra, 


HcaRZI-HAI. 


— 98 — 


Signaes. 


Levar os dous primeiros dedos da mão 
direita ao lado do nariz; responde-se, le- 
vando o indice à ponta do nariz, € 0 pol 
legar debaixo do queixo. 


Toque. 


Entrelaça-se reciprocamente o dedo mi- 
nimo da mão direita com o indice, e dão- 
se sete leves pancadas na palma da mão. 


Bateria, 
Cinco pancadas por quano e uma: 
bubper A 
Horas do Prabalho. 
Oito, duas, e sete. 
Insignias. 
Fita carmesim ao pescoço; por joia 


uma chave de ouro. Avental de setim 
branco orlado e forrado de carmesim. 


— 99 — 


com uma algibeira no meio, e sobre a 
abêta uma chave de ouro. 





Oitavo gráo — Intendente dos Edifícios, ou 
Mestre em Israel. 


Palavra Sagrada. 
Ápuy. 
Palavra de Passe. 


[ANIHCAJ. (pronuncia-se Jantikay.) 
Signaes. 


De surpreza. — Levar os dous pollega- 
res às fontes, as mãos estendidas em, es- 
quadria; recuar dous passos, e avançar 
outros tantos; levar depois as mãos aos 
olhos para os tapar, dizendo : Bem-chorim. 

De admiração. — Entrelaçar as duas 
mãos, volta-las ao depois com a palma 
para cima, deixa-las cahir sobre a cintura, 
olhando o céo, e dizendo—Achar ! (Pro- 
nuncia-se Akar; é um dos nomes de 
Deos). 

De dor —Collocar a mão direita sobre 


SEO ua 


o coração, e a mão esquerda sobre o qua- 
dril, ao depois balancear-se tres vezes 
sobre os joelhos, dizendo o primeiro Hhai; 
o segundo — Jah (Deos). 


Toque, 


Tocar mutuamente com a mão direita 
sobre o coração, ao depois passa-la para 
debaixo do braço esquerdo: pegar no 
bombro direito um do outro com à outra 
mão, dizendo o primeiro — Janiheaj ; € 0 
segundo Adu. 


Marcha. 


Cinco passos iguaes. (O Intendente sóbe 


os sete degriãos da exactidão, e conhece 
os circo pontos da fidelidade.) 


Idade. 
Tres vezes nove annos. 
Bateria. 


* “Cinco pancadas iguaes: JH! 


, 


— 31 — " 


Tempo do Trabalho. 


Começa ao romper do dia, e acaba às 
sete horas da noite, 


Insignias. 


Fita carmesim, da direita para à es- 
querda, em baixo segura por uma roseta 
verde a joia, que é um triangulo sobre 
um de: cujos lados ha as letras B.'. À. 
J.:. e do outro J.:. J.:.. Avental de seum 
branco orlado de carmesim e verde, no 
meio uma estrela de nove pontas; Dor- 
dada, sobre a abêta um triangulo com às 
létras, BD; Acto: 


a 


TERCEIRA CLASSE. (1%; A SR 
[ 


VaÁ ( , AM e 
RR: / Nono grão — Mestre Eleito dos Nove. 
Ls f)- pe 
7 al A / PRE / E 

Palavra Sagrada. 


MAKEN ; resposta-—HAHCEN. 
Palavra de Passe. 


LAGNOGEB-LOHC, OU LAOGEB-LOHC. 





ms O 


Signaes, 


“Fazer 0 movimento de querer ferir no 
rosto ao Cobridor com um punhal: em 
resposta se levaa mão ao rosto como 
para examinar se está ferido. Levantar 0 
braço e Dater; como se fosse com um 
punhal, no coração daquele de: quem se 
quer fazer conhecido, “dizendo—Maken'! 
fer llcái “eingança 8) Em resposta, põe- 
se a mão direita sobre-o coração; dizen- 
do Haheen + O verdadeiro nome era dizer- 
se Hhchah, porém o uso contrario preva- 
decéms DIS LuEO com nlóde n gidaz bel 

Toque: Cad po! 

Fechar a mão “direita com o pollegar 

levantado, e apresentala ao Cobridor ; 

este, cm resposta, pega o pollegar, que se 

lhe apresenta, com a mão direita, tendo 
tambem o pollegar levantado. 


 P 


rss di ITA RATO! - IAÍ] 
“Marcha. | siga 


Tres passos de Aprendiz, tres de Com- 
panheiro entres: de Mestre sutov/ 04] 


e ia 
Idade. 


Oito annos, e mais um, completos. 
Bateria, 
Nove pancadas por oito e uma: 
it 
Tempo do trabalho. 


Começa de madrugada, e acaba ao 
anoitecer. 
Insigmas. 


Fita preta, da esquerda à direita, sobre 
a qual são collocadas nove rosetas escar- 
lates, quatro adiante, quatro do lado das 
costas, e a da ponta segurando um punhal- 
zinho, que é a joia. Avental de setim 
branco forrado e orlado de preto; tendo 
sobre a abêta um braço bordado sisten- 
tando um punhal. 


7. Apa 


Decimo grão —Illustre Eleito dos Quinze 


———a. 4 


Palavra Sagrada. 


LABREZ: em resposta Har-nes. Elle era 
filho de Jajada. Este Hai-neb, ou Benajas, 
for General do exercito de Salomão, de- 
pois da morte de Joab. 


Palavra de Passe. 
Macimce ou MALE. 
Seugnues. 


Por o punhal debaixo da barba. e 
tazel-o descer ao longo do corpo como. se 
se quizesse abrir o ventre; em resposta, 
faz-se o signal de Aprendiz, tendo o pu- 
nho fechado e o pollegar levantado. 


Toque. 


Entrelaçar-se reciprocamente os dedos 
da mão direita. 
Murcha. 


Quinze passos triangulares, 


Rs. a 
Bateria. 
Cinco pancadas iguaes: !!!!! 
Tempo do trabalho. 


Começa às cinco horas da manhã, acaba 
às seis da tarde. 
Insignias. 


Fita preta da esquerda à direita, or- 
nada como a precedente e mais doze la- 
grimas e tres caveiras bordadas a fio de 
prata; a joia é a mesma do precedente. 
Avental de setim branco orlado e forrado 
de preto, com os attributos do grão. 





Undecimo gráo—Sublime Cavalleiro Eleito. 
Palavra Sagrada. 


ÍANODA. 
Palavra de Passe. 


NikLoTS; que se interpreta por—agua 
corrente. Capitulos ha em que se ajunta 
a palavra Kereme ou Hereme, que se 
traduz homem verdadeiro, ou verídico. 


A, (| q 


isto é um erro, deve dizer-se—Hai-rama 
(rerum Domini). 


Siguaes, 


Cruzar os braços sobre o peito, tendo 
as mãos fechadas e o pollegar apartado. 


Toque. 


apresentar-se mutuamente o pollegar 
da mão direita, tendo os outros dedos 
techados ; um dos Irmãos pega no -polle- 
gar do outro e volta-lhe o punho. tres 
vezes, dizendo alternativamente estas pa- 
lavras—Berith, Neder, Schelemoth. Pegar 
na mão direita do Cobridor, tocar-lhe 
tres pancadas com o pollegar sobre a 
primeira phalange do dedo médio. 


Bateria. 
Doze pancadas iguaes: TITILLIMLITA 
f Tempo do trabalho. 


Das doze horas ao romper o dia. 


o, [2 
-Insignias, 


Fita preta, da esquerda à direita, sobre 
a qual ha bordados tres corações inflam- 
mados; na ponta da fita pende a. joia, 
que é a mesma do precedente, Aven- 
tal. de setim branço orlado e forrado de 
preto, com uma algibeira no meio, sobre 
a qual ha uma cruz escarlate. 





QUARTA CLASSE, 


Duodecimo grão — Grão Mestre Architecto. 


Palavra Sagrada. 
ÍANODA. 
Palavra de Passe. 


NIANABBAB. 
Signaes. 


Passar a mão direita sobre a palma 
da esquerda, como sé houvera nesta um 
papel, em'aquella um lapis, para desenhar: 
faz-se o movimento de traçar um plano, 
olhando de quando em quando para o 


E 


Grão-Mestre, como se este estivera indi- 
cando o objecto. 


“Toque. 


Entrelaçar os dedos da mão direita 
com os da esquerda do Cobridor; e levar 
cada um a mão já livre sobre o quadril. 


Marcha. 


Tres passos em esquadria, o primeiro 
vagaroso, e os dous outros apressados. 


Bateria, 


Tres pancadas por um e dous: |—!! 
E mais outras sete por tres, tres, € 
um: II! 


Insignias, 


Fita azul, da direita à esquerda. Aven- 
tal de setim branco forrado e orlado de 
azul; a joia é um quadrado perfeito, sobre 
um de cujos lados tem quatro meios cir- 
culos cravados em frente de sete estrel- 
las, e no centro um triangulo, tendo no 
meio A... G.., sobre o outro lado as 


— 39) — 


cinco ordens de architectura, um nivel 
em cima, em baixo um esquadro, e no 
meio do quadrado um compasso, e no cir- 
culo do compasso as letras R.'. M.'., de- 
baixo da base das columnas as letras 
Pd É ra Saca Po O AS 


Decimo-terceiro gráo--Real árco. 


| Palavra Sagrada. 
HavoHEs. 
Signaes. 


De cmiração. — Levantar as mãos ao 
eto com a cabeça inclinada para à es- 
querda e um joelho em terra. De adora- 
ção:—Cahir sobre os dous joelhos. 


“Toque. 


“« Levar as mãos aos sovacos do Colri- 
dor como para ajudalo a levantar-se, di- 
zendo— Toub bagani gamal abel, ou Toub 
han amal abel, que se explica: Tende 
ammo, tende coragem! Em resposta, O 


” 


mA cem 


Cobridor faz o mesmo toque, e diz-— 
Jabulum, que iguais interpretam — Bom 


Maçon. 
it di 


Cinco pancadas por dous e tres: 1!!! 
Tempo do trabalho. 
Do anoitecer ao dia. 
Insiqnias, 


Fita côr de parpura pendente no pes- a 
coço. Avental de setim branco orlado 
e forrado de purpura. Joia um triangulo 
de ouro, sobre o qual está gravado. um 
alçapão. 





Decimo-quarto gráo—bGrande Escocez da Abo- 
bada Sagrada de Jacques VI, ou Grande Es- 
cocez da Perfeição, ou Grande Eleito e of 
Piaauro Perfeito e Sublime Maçon. 


é 


Ha Er 


O, bs DAM 
! Daio Ne Palavra PR np Tá 
Grande Palavra de Passe. 


“Hencam-AEB, HARAEMAB, que se inter. 


“ 


pp 


preta: = Louvado seja Deos! nós achá- 
mos ! 
Siqnaes, Toques e Palavras. 


1.º Signal, o de juramento—Levar à 
mão direita ao lado esquerdo, retiral-a 
com ligeireza e horisontalmente para o 
direito. 

1.º Toque. — Tomar-se mutuamente a 
mão direita, e voltal-a tres vezes alter- 
nativamente, dizendo um — Berith! o 
outro— Neder ! 0 primeiro — Sehelemoth ! 


1.º Palavra coberta. —MuLUBAS. 

1º Palavra de Passe.-—HtTELORBINES. 

2.º Signal, 0 de fogo. -— Levar a mão 
direita aberta à face esquerda com a palma 
para fôra, e pegar no cotovelo com a 
mão esquerda, a 

2.º Toque.—Tomar-se reciprocamente 
a mão direita como no terceiro grão, di- 
zendo-—Hides vós mais longe? Em resposta 
— adiantar a mão ao longo do ante-braço 
até o cotovello; depois collocar mutua- 
mente a mão esquerda sobre o hombro 
direito, e embalançar-se tres vezes, tendo 





E” jam 


as pernas adiantadas umas entre outras 
pela direita. 

2:* Palavra coberta.— MiBoncam (pro- 
nuncia-se Mibokam), que se interpreta: 
É elle! está morto ! | 


2.º Palavra de Passe,-—NANAHHALE. 


3.º Signal, o de admiração e silencio. 
-—Levantar as duas mãos abertas para o 
c6o, tendo a cabeça inclinada, e os olhos 
elevados: levar ao depois os dous pri- 
meiros dedos da mão direita sobre os 
labios. 


3.º Toque. — Tomar reciprocamente a 
mão direita, apertar com a mesma, e 
dvançar a mão esquerda sobre as costas, 


- COMO para puxar a si. 


3.º Palavra coberta.—IJANODA. 
Marcha, 
Nove passos, oito rapidos e um mais 


tento. 
Idade. 


Sete vezes sete annos. 


RSS O ir 
Bateria, 


Vinte e quatro pancadas por tres, cinco, . 
sete e nove !I-I!IIM=[ISIIII=AILAIIAA! 


Tempo do trabalho. 


Começa ao meio dia, e acaba à meia 


noite. 
Insiqnias. 


Fita encarnada côr de fogo, ao pesco- 
co; joia um compasso coroado, cujas pon- 

- tas são postas sobre um quarto de cir- 
culo, tendo no centro um sol radiante. 
Avental de setim. branco forrado e or- 
lado de encarnado côr de fogo e azul. 
Avental côr de ouro com o distico— 
A virtude une o que a morte não póde” - 
separar. ia 





f Mid 
QUINTA CLASSE. MH nd dês 


Re x cimo-quinto grão mp favalloiro Tente 
TRE ou da Espada. yr 
pa tis 
Paluvra Sagrada 
Nonompar. (É o nome dado ao lugar 


ac em 


onde os Israelitas, que estavam ás ordens 
de Moysés, se acamparam pela ultima vez 
saindo do Egypto) 


Grande Púlibra: 
IBA MOLAHCS LALAHGS, 
Palavra de Passe. 
MIAMMAH-COROBA AJ. 
Siqnites. 


Levar a mão direita ao hombro es- 
querdo e descel-a, serpenteando, para o 
quadril direito; como para imitar as ondas 
de um rio; depois tirar o alphange da 
bamha,e pólo em frente como para com- 
bater. | 

Toque. 


Tomar a mão esquerda um do outro, 
tendo “o braço levantado estendido, 
como para repelir um ataque, entretanto 
que com a direita parece querer abrir-se 
caminho, ao depois dirigir reciprocamente 
1 espada contra o coração. O primeiro 


aim AR 


diz — Jude! o segundo responde — Ben- 
jamimA (Bo nome: do ultimo: dos doze 
filhos-de Jacob, e o chefe da tribu de Ben- 


jamim.) 
Marcha, 


Marchar com arrogancia. por cinco gran- 
des passos, com a espada levantada. 


dude, 
setenta annos. ' 
Bateria. 


Sete pancadas por cinco e dous: !!IH=t! 
Grito de Acclumação. 
Gloria a Deos e do Soberano ! 
Iusignias. 


Fita verde-mar, da direita à esquerda, 
sobre a qual estão bordailos differentes 
atributos do grão, em baixo a joia, que 
é um sabre pequeno. Avental de setim 
DiArCA orlado e forrado de verde-mar, 
com diversos atributos bordados. - 


o 


(41 Eigeite ih 


iii 


Decimo-sexto gráo-—Principe de Jerusalem, 
Grande Conselho, Chefes das Lojas. 


Palavra Sagrada. 
Rapa. (Nome do duodecimo mez lunar.) 
Palavra de Passe 


Hreser ou Hrever. (Nome do decimo 
mez lunar.) 

Siguies. 

Apresentar-se arrogantemente com a 
espada. levantada, prestes a combater, 
tendo a mão esquerda apoiada no quadril. 
Em resposta--estende-se 0 braço na altu- 
ra do hombro, como para começar o com- 
bate, tendo o pé direito em esquadria, 0 
calcanhar unido à ponta do pé esquerdo. 


Toque. 


Tocar mutuamente com o pollegar di- 
reito sobre a.juntura do dedo minimo 
cinço pancadas, por um, dous e dous : 
[=| =; ajuntar ao mesmo tempo o pé 
direito pela ponta, formando ambos uma 
tinha recta; depois de tocar o joelho, e 
ultimamente a mão direita aberta sobre 


tea iu 


7 
o hombro ; 0 primeiro diz: cinte—o segun- 
do responde vinte e tres !— O que lembra a 
epoca do regresso dos Israelitas à Jeru- 
salem, depois do captiveiro de Babylonia, 
que teve lugar no dia 24 do mez de Hte- 
bet, decimo do amo: bem como das acções 
de Graças, rendidas pelo Povo Judatco, 
pouco depois da reedificação do Templo, 
que se fez no vigesimo-terceiro dia de 
Rada, duodecimo mez do sexto anno do 
remado de Dario. O Templo tinha sido 
acabado no terceiro dia do mesmo mez. e 
no decimo quarto dia do seguinte mez 
Joi celebrada a festa da Pascoa. 


Marcha 

Um passo grave sobre as pontas dos 
pes. Algumas vezes se dão cinco: estan- 
do no signal, avanta-se o pé esquerdo 
escorregando, levando de novo o pé di- 
reito à ponta do pé esquerdo, mar- 
cando o passo, e assim por diante cinco 
passos. 





Bateria. 


Vinte e cinco pancadas por cinco ve- 
zes cinco: SI UMI=IISLI=PASII=DASId=1 1 





e 
Tempo do trabalho, 


Do romper do sol ao meio dia. 
Insiqnias. 


Pita côr de pinhão, da direita à es- 
querda; a joia é uma medalha, tendo de 
um Jado uma mão segurando uma ba- 
lança, e do outro uma mão tendo uma 
espada e cinco estrellas. Avental carme- 
sim forrado e debruado de côr de pinhão; 

luvas de seda escarlates, 


Decimo-setimo grão—Cavalleiro do Oriente é 
Occidente, 





Palavra Sagrada. 
NoppaBa.— Alguns dizem NoyLopa, de- 
rivado do grego, 


Palavra de Passe. 


MELUBAJ. 
Siguaes. 


Sigual geral.-—-Olhar para o seu hom- 
bro direito-— Em resposta, olhar para o 


E pues 


hombro esquerdo, pronunciando-se alter- 
nativamente as palavras—NoppaBa € Mu- 
LUBAJ, º € 

Signal para, a entrada. — Gollocar-se 
mutuamente à mão direita: sobre a testa, 


Toque. 


1.º Metter a mão esquerda na direita 
do Cobridor, com os dedos estendidos. 
este a cobre com a outra sua mão, em- 
quanto olham um e outro para o hombro 
direito. 2.º Tocar Coma mão esquerda 0 
hombro esquerdo do Cobridor, entretanto 
que este toca o hombro direito do pri- 
meiro com a mão direita. 


o Mercha.: 


Sete passos em esquadria, tracando Os 
lados de um heptagono. 


Bateria, 
Sete pancadas por seis, e um; !!!!tt—! 
Tempo do trabalho. | 


Ao abrir — O tempo está proximo, — 
Ão fechar —Não ha mais tempo. 





Insiqnias. 


Fita azul, da direita à esquerda a tira- 
collo; a joia um heptagono de ouro ou 
prata com as ds nos angulos B.'. D.-. 
ADS Sat LAIO Upa Sos Dor cima da fita 
azul, uma ei preta pendente ao pes» 
coco com uma eruz da ordem, Avental 
de setim amarello orlado e forrado de 
carmesim. 


e 2 — 


Decimo-oitavo “g o—Soberano Principe, 
[o 


pr sa-Gruz du le ni 
Padoichra: Spreiaotá Ki , he 


od Not Boro ada não Se pronúncia, 
a alternadamente as letras, que 
à fórmam. 
Palavra de Passe. 


LEUNAMME; em resposta— Pag vobis, ou 
Paz profunda. 


Signaes. 


De ordem: Cruzar os bracos sobre o 
peito, as mãos estendidas, e os olhos le- 
vantados para o céo. Esto signal tambem 


= 


se chama do Bom Pastor. — De reconhe- 
cimento: Levantar a mão direita, e mos- 
trar 0 cêéo com o indice; em resposta, Mos- 
lrar a terra com o mesmo dedo, fazer 
alternativamente estes dous signaes. Ha 
alguns rituaes que dizem — estando no 
signal da Ordem levantar as mãos para 0 
cto, ficando os braços encruzados, e a 
palma das mãos para fóra ; responde-se— 
mostrando o céo com o indice da mão di- 
reita; estes dous signaes tambem se fa- 
zem alternativamente, — De soccorro: Cru- 
zar as pernas passando a direita para 
traz da esquerda; quando se entende, o 
Ir... , a quem se faz o signal, responde 
pelo mesmo movimento com a perna es- 
querda. 


Toque. 


Estando no signal do Bom Pastor, pôr- 
se um diante do outro; inclinar-se para 
a saudação, depois pôr-se mutuamente as 
duas mãos sobre o peito sem descruzar 
os braços, e m'esta posição dar o osculo 
fraternal, pronunciando a palavra de Passe. 


ab 
llade. 
Trinta e tres iamos. 
Bateria. 
Sete pancadas por seis é um ;!titt=! 
“Horas do Capitulo. 


Imagina-se que os trabalhos estão sem- 
pre em actividade, e quando se entra em 
Capitulo, como depois de um repouso, 
tornam a continuar os trabalhos, os quaes 
começam de novo no instante, em que 
se perdeu a palavra, e suspende-se no 
momento em que c palavra se tornava achar. 


Grito de Acelamação 


Águeson, ou Eencson (Salvator). É pre- 
ciso não confundir esta palavra com à 
huzza, ou howzzai; são duas palavras 
absolutamente diferentes. 


Insiynius. 
Fita, achamalotada escarlate, pendente 

ao. pescoço, forrada de preto, com uma 

cruz escarlate desse lado; a joia é uma 


cruz com a rosa myslica, 0 pelicano com 
os sete filhos sobre um segmento de cir- 
culo, seguro tudo por um compasso, ten- 
do em cima uma corda; avental de se- 
tim branco forrado de pretó com uma cruz 
escarlate desse lado, e orlado de escar- 
late sobre a face branca; tunica ou casu- 
la de lã branca. orlada de preto, tendo 
uma cruz vermelha sobre o peito. 


SEXTA GLASSE. 


Decimo-nono grão—Grande Pontifice ou Su- 
Rue Escossez chamado o de Jerusalem 
celeste. 


Palavra Sagrada, 


ArLeLLA (Hebraico = Dominar leau- 
date). | 
Palavra de Passe. 
LEUNAMME. 
Siguaes. 


Estender o braço direito ' horisontal- 
mente, a mão direita igualmente esten- 
dida; e abaixar perpendicularmente os 
tres ultimos dedos. 





sa a 
Toque. 


Pôr reciprocamente a palma da mão 
direita sobre a testa, O primeiro diz Aiu- 
leila !—o segundo responde Lowvai o Se- 
nhor !—o primeiro replica Leunamme !-— 
e o segundo Deos vos ajude ! ambos jun- 
tos— Amen! 





Bateria, 


Tempo do trabalho. 


“Ao abrir-—E a hora predita. Ao fechar 
— Passou a hora. 


Insignias. 


Fita carmesim orlada de branco, da 
esquerda à direita a tiracollo, tendo na 
frente doze estrellas bordadas a ouro; a 
joia é uma esquadria tendo em um tado 
gravado Alpha e do outro Omega. Aven- 
tal carmesim orlado e forrado de branco, 
com doze estrellas de ouro, tendo no 
CERILO, Bote cÃ 


, 


g 


Tê Ik || =5 — |) va v, 






if grão — Veneravel/ Grão-! A dé 
todas as Lojas, Soberano Principg d Mato- 
naria, ou Mestre ad Vitam. 1 [A 


Palavra Sagrada, 


Hazar — Hastes. Em alguns Riluaes 
Jambem se dá Jehovan por Palavra Sagrada, 
“e por Palavra de Passe Balthasar (nome 
que foi dado a Daniel por Nabuchodonosor). 


Palavra de Pusse. 


NASKEJ; à que se responde — NikLOTS, 
segundo alguns Rituaes, em lugar de fazer 
responder, Nikilots, diz-se, Zabulon € 0 
primeiro replica Nabuzardan. (Nome de 
um dos officiaes de Nabuchodonosor). 
Em outros Rituaes, em lugar de Niklots, 
responde-se Jubellum, Zanabozan”, ou Ja- 
naborane, palavras que nada significam. 


Signs, 


Primeiro signal: Formar gumiro esqua- 
drias; 4.º, pondo a mão direita sobre o cora- 
cão, os dedos unidos, o pollegar afastado, 
o que fórma duas esquadrias; 2.º, pondo 





AO 


a mão esquerda sobreos labios, o polle- 
gar afastado, o que fórima ainda uma es- 
quadria:; 3.º, emfim, ajuntando os dous 
calcanhares, e os pés abertos em esqua: 
cria. Segundo signal: Pôr-se de joelhos, 
encostar os cotovellos em terra, prostrando 
q cabeça um, tantó inclinada para a es- 
querda, Terceiro signal; Cruzar os bra- 
cos sobre o peito, o direito por cima do 
esquerdo, os dedos estendidos e unidos, 
o pollegar em esquadria, os pês dispos- 
tos em esquadria, unidos pelo calcanhar, 
o que fórma cinco esquadrias. Signal de 
introduccão : À espada levantada, ou, na 
falta desta, o braço direito erguido diante 
da cabeça como para à resguardar de um 
golpe; encontrando-se as espadas dos 
dous Irmãos, se cruzam, e fórmam o que 
se chama a abóbada de aço. 


Toque. 


Pegar reciprocamente no cotovello do 
braço direito com a mão direita, apertal-o 
por quatro vezes, ao depois deixar cor- 
roer a mão ao longo do antebraço até ao 


E e 


punho ; carregar, como indice sómente, 
na ligadura do punho. Na introducção : 
Pegar reciprocamente na mão direita, o 
pollegar estando sobre a ligadura do 
punho; ao depois deixal-a correr ao lon- 
vo da mão, retirando-a até às extremi- 
dades dos dedos. Ha Mestres, que, m'este 
ultimo toque, apertam mutuamente O 
punho, puxando-o para si, por nove vezes 
alternativamente e repetindo a cada vez 


a palavra Orgc. 
Marcha. 


Nove passos em esquadria. O Mestre 
laz nove viagens no decurso de sua rece- 
pção, depois das quaes é pusificado pelo 
ferro e fogo. 

Bateria. 


Tres pancadas por um e dous: !—!! 
Insiqnics. 
Duas fitas cruzadas sobre o peito, uma 
amarela e outra azul; a joia é um trian- 
gulo de ouro, sobreo: qual está gravada 


a letra R..;oavental amaróto pgto ê 
“debruado de azul. | uai 


8 — 


Vigesimo-primeiro grão—Noachita ou Gaval 
leiro Prussiano. 


-—— 


Palavra Sagrada 
Mes, Mane, Hrenpas. 
Palavra de Passe, 


HarLanP, que se pronuncia tres vezes 
em tom lúgubre. Este era filho de Heber. 


Signaes. 


De ordem: Levantar os braços para o 
eto, O rosto virado para éste, onde nasce 
à Lua. — De introducção: Mostrar tres 
ledos levantados, da mão direita. O Co- 
bridor pega nos dedos com a dextra, € 
diz Fred.:. 2.º.º.,—por sua vez apresenta 
lambem os tres dedos, pegam-se, e se diz 
—Eon! (Era filho de Lamech). 


Toque. 


Tomar o indice da mão direita do Cobri- 
dor, e apertal-o com o pollegar e indice, 
dizendo Mes!t-=o Cobridor dá o mesmo 


o 


toque, dizendo Mahe!—repetir o toque, 
pronunciando Htehpaj! 


Marcha. 
Tres passos de Mestre. 

Bateria. 
Tres pancadas lentas !!! 

Insignias. 


Fita preta larga, a tiracollo da esquer da 

para a direita; avental e luvas de côr ama- 
rella, 0 avental cingido como o de Comp.r. 
a joia é um triangulo equilatero de ouro 
atravessado por uma frecha com a ponta 
para baixo, uma lua de prata na terceira 
casa do peito da casaca. 





Vigesimo-segundo grão —Cavalleiro Real 
Machado, ou Principe do Libano. 


Paluvra Sagrada. 


Eos. LEELESEB, SUINODIS. 


a 


— ——— 
to re 


pe pas rm 


ÃO 
Palavra de Passe, 


Hrenras, BarLoo, NaBiL. (Sabe-se que foi 
nos bosques do Libano, que se cortaram, 
e prepararam as madeiras com que se edi- 
ficou o Templo de Salomão.) 


Siquees. 


Fazer o movimento de levantar um ma- 
chado com ambas as mãos, e dar 0 golpe 
como para cortar a arvore pelo pé. —Em 
resposta: Levantar as duas mãos à altura 
da testa, os dedos estendidos, e deixal-as 
cahir. 

“Toque. 


Pegar reciprocamente nas mãos um do 
outro, cruzando os dedos, em signal de 
boa fé. 

Mereha. 


Tres passos cruzados. O Recipiendario 
faz tres viagens no decurso da recepção. 
“Bateria. 

Duas pancadas iguaes : !! 


>» 
* = 
so TP) É 


Io 


dad ; o .s 


as (BA a 
Insipnias. 


Pita cór do arco Iris, forrada de ver- 
melho, ao pescoço; a joia é uma macha- 
dinha de oro coroada, de um lado do 
cabo ha as letras L.'. S.'., na ponta A... 
A.'. Co. D.. X.. Zº., do outro lado S.. 
“Ariana ponta Ns 84 Cd Mo. B.. 
0.º... Avental de setim branco bordado. 


Vigesimo-terceiro grão—Chefe do Tabernaculo 


Palavra Sagrada, « 


Havonrs. Não se pronuncia, soletra-se 
somente. 
Palavra de Passe, 


Leimo. (Nome do Anjo do Fogo, que 
preside ao thuribulo). Em resposta, diz-se: 
O TABERNACULO DAS VERDADES REVELADAS. 





* Vimos em outros Cobridores a Palavra Sagrada 
—lram, e a de Passe—Hapltatel ; em resposta— 
Darakiel. Bem como na Bateria—tres pancadas 
iguaes:: 111 


co 69 
[Signaes. 


Avançar o pê esquerdo, fazendo o movi- 
mento de pegar com a mão direita no 
Muribulo, que se finge ter na esquerda. 


Toque. 


Tomar mutuamente o cotovello esquerdo 
com a mão direita, curvando o braço em 
fórma de circulo. 

Marcha, 


Cinco passos iguaes. 
Bateria. 
Sete pancadas por seis e um: fItttI-! 
Tempo do trabalho. 
Para começar: A hora em que o filho 
de Hiram deve vir sacrificar. Para encerrar: 
A hora em que o sacrificio é consumado. 


Insignias. 


Fita escarlate, ao pescoço ; manto branco 
com cinta escarlate de franjas de ouro, à 


aiimanianai — cai =" 


us 


qual pende por uma roseta preta um tlu- 

ribulo. Avental escarlate, forrado e orlado 

de amarelo. 

Vigesimo-quarto grão — Principe do Taber- 
naculo 


Palavra Sagrada. 
A mesma do grão vigesimo-terceiro. 
Palavra de Passe, 
A mesma do grão vigesimo-terceiro. 
Signaes. 


De reconhecimento. —Levar a mão direita 
aberta sobre os olhos como para os res- 
guardar da luz, tendo a mão esquerda 
sobre o peito ; ao depois levar a mão direita 
Jo hombro esquerdo e retiral-a diagonal- 
mente ao lado direito. Este signal se inti- 
tula— Signal do cordão — Grande signal. 
Levar as duas mãos abertas sobre a cabeça, 
ajuntar os dous pollegares e os dous in- 
dices pelas extremidades para formar um 
triangulo. 





cs E 
pila 

O mesmo do gr ão vigesimo-ter ceiro. 
- Marcha. 


Seis passos iguáês e um maior; dis 


juntos, sete, 
Bateriu. 


A mesma do grão vigesimo-terceiro. 
Tempo do trabalho. 


o 
Pára abrir. — A primeira hora do dia 
dos sete da construeção da Hierarchia. 
Para fechar —A ultima hora do dia da 
vida e da AMBIO: | 


olnsignias, 


Fita escarlate ao pescoço: a Joia é um 
triangulo luminoso. Avental de selim bran- 
CO forrado e orlado de escarlate : murça 
de tafet azul, manto cór.- de ouro, pouc 0 
comprido e bordado de esti elas, 


Eva 
11111 d. 14 SE 


A 


Vigesimo-quinto. grão. — Cavalleiro da 
Serpente de Bronze. 


Palavra Sagrada, 


Sésvom. Soletra-se. Foi o chefe e o le- 
gislador dos Hebrêos, e morreu na mon- 
tanha Nebo. Nunca se poude descobrir o 
lugar da sua sepultura. Pixa-se a época 
de sua morte no ultimo dia da lua de 
Adar, ultimo mez do anno do mundo 
25093 e 1451 antes de Jesus Christo. 


o 


Palavra de Passe. 
Jo N.. RJ... 
| Palavra Coberta. 


SennaHos PLar. É o nome do fundador 
da Ordem. 
Signues. 


De ordem: Inclinar a cabeca e indicar 
um objecto em terra com o indice da mão 
direita. — De reconhecimento: Fazer o si- 
gnal da cruz em si mesmo. à 


E: 
; Toque. 


Pondo-se à direita do Cobridor, tomar- 
lhe o punho esquerdo com a mão esquerda: 
em resposta, o Gobridor toma o punho direi- 
to do primeiro com a mão direita. 


| Murcha, 


Nove passos, serpenteando. 


Bateria. 


Nove pancadas, cinco lentas, tres pre- 
cipitadas e uma separada: [!ttt—|tt—! 


Tempo do trabalho, 


A Córte se abre à uma hora e se fecha 
às quatro. 
à Iusignias, 


Fita escarlate ao pescoço; a joia é uma 
serpente enroscada em um thau egypcio. 
Avental de setim branco orlado e forrado 
Ta-paepar 
Ssubjintie. 


id 
o 





EJA . | 4 
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PA 


=== 


Vigesimo-sexto grão.—Escossez Trinitario on 
Principe de Mercy. 


Palavras Sagradas. 
Havoues é Níticay, 
Palavra de Passe. 


Lemoc. Ha alguns cadernos aonde se 
lê Semogy, o que é um erro, bem como 
algumas Lojas darem a Palavra de Passe 
fanihea;. 

Palavras vulgares. 


Misa e Noasaç. O primeiro designa 
os Ghibinos que foram occeupados no córte 
das pedras para a construçção do Templo, 
e o segundo 0 ser na terra dos Gabaoni- 
tas aonde se depôz a Arca da Allianca 
em quanto se concluia a construeção do 
Templo de Salomão. 


Palavra Sublime. 
Lupe-Nep-UGac. Faze o que quizeres gue 
te facam. ; 


cm OR — 
Signaes. 


De entrada: Levar a mão direita aberta 
em triangulo acima dos olhos como par: 
resguardar-se de uma viva luz.— De cara- 
cter : Tomar um triangulo com os dous pol- 
légares e os dous indices reunidos pelas 
extremidades, tendo as mãos diante de si 
unidas ao corpo. —De soccorro: Cruzar os 
dous braços acima da cabeca, com-as mãos 
abertas, a palma aberta para a frente, 
dizendo :-— A mic filho. da verde! 
—De ordem. Em pé, tendo a mão direita 
apoiada no quadril. 


Toque. 


Levar as duas mãos sobre os hombros 
do Cobridor, apertal-o ligeiramente por 
tres vezes, dizendo: Lemog. 

Marcha. 

Tres passos iguaes, rompendo com o 
pé esquerdo. 

Idade. 


Oitenta e um annos. 


o: + Tp 
Bateria. 
Quinze pancadas por tres, cinco e sete; 
Tempo do trabalho, 
Para começar—Adverti. 
Iusuqnias. 

Fita branca, vermelha e verde, ao pes- 
coco; a joia é um triangulo equilatero de 
ouro. Avental de setim escarlate, forrado 
de verde e orlado de branco: no meio 


ha um triangulo das mesmas côres. 
doam id 


Vigesimo-setimo grão. — Grande Commendador 
do Templo ou Soberano Commendador do 
Templo de Salomão. 


Palavra Sagrada, 
1 Pag Nos, Rigs: des) 
Palavras de Passe, 


NomoLas. (Filho de David e Betzabeth, 
de Urias.) 


ca em 
Signs, 


De reconhecimento : Fazer o signal da 
cruz sobre a testa com o pollegar da mão 
direita, tendo fechados os outros dedos. 
Em resposta, o Cobridor beija o lugar 
aonde se fez o signal, o que não tem lugar 
senão em Côórte; e fóra da Côrte, em lugar 
de se beijar a testa, responde-se levando- 
se à boca os dous primeiros dedos da 
mão direita, fechando os outros, tendo à 
palma da mão para fóra. De ordem :—em 
Córte, a mão direita estendida sobre a 
mesa redonda, formando como pollegar 
afastado uma esquadria; estando de pe. 
a mão direita sobre o corpo abaixo do 
peito, formando tambem uma esquadria. 

Poque. + 

Tocar ligeiramente com a mão direita 
tres pancadas sobre o hombro esquerdo 
do Cobridor, que responde tomando a mão 
direita e sacudindo-a ligeiramente por tres 
vezes. 

Marcha, 

O Recipiendo faz tres viagens ; não ha 

marcha particular, | 


Bateria, 


Vinte é sete pancadas com a espada 
em prancha por doze, doze, tres: 
PERPLEI REA pragas pe rpip 


MET DIQAICO VAO TT co dO AO EE É O WII DO 


Tempo do trabalho. 


Para abrir: Dez horas. 
Para fechar: Quatro horas. 


Insignias. 


Fita branca, orlada de escarlate, ao pes- 
coço, com quatro cruzes bordadas de tor- 
cal vermelho, em baixo a joia, que é um 
triangulo de ouro ; traz-se igualmente com 
a fita uma outra à tiracolo, de seda ver- 
melha, orlada de preto. Avental de seda 
branca, forrado e debruado de preto sobre 
o qual estã bordado um livro, 


Cavalieiro Adepto ou Cherubim, 


Não ha signacs, toque, marcha, nem 
bateria. 


e 70 — 
“Palavra de Passe. 


Não ha senão uma palavra de reconhe- 
cimento, que é a ARUTAN, € que se di ao 
ouvido, em segredo, mesmo no Conselho. 
Alguns Maçons pretendem que o Sublime 
Eleito da Verdade é de moderna invenção; 
nós pensamos que é da mais remota an- 
tiguidade, e que era o ultimo Gr.. da 
iniciação entre os antigos. 

Os Sublimes Eleitos datam suas actas 
do anno do mundo : 0000000, 


SETIMA CLASSE. 


Vigesimo-oitavo grão. — Cavalleiro do Sol ou 
Principe Adepto. 


Palavra Sagrada. 


IANODA, à que se responde ArBa ou 
Gansa, que quer dizer-—Rei sem mancha. 
Em alguns Rituaes faz-se dizer Abbraak 
ou Albra, o que é erro, e se deve dizer 
Abra. 





Palavra de Passe. 


Murrrs -(antimonio). Algumas Lojas 
acorescentam-—SorLEH, ENEM, NoTAMMAR- 


GARTET, que significam — o sol, a lua e 0 
nome de Deos em quatro letras. 


Signaes, 


Pôr a mão direita estendida sobre 0 
coração, o pollegar afastado, formando 
esquadria. Em resposta, levantar a mão 
direita e apontar para o céo como indice. 


Toque. 


Tomar nas mãos as do Cobridor e aper= 
tal-as ligeiramente. Segundo alguns Regu- 
ladores, beija-se a testa do Cobridor, entre- 
tanto que se lhe pega na mão, comu fica 
dito, pronunciando —alpha,—e a resposta 
é-— omega. Isto é pouco usado. —- 


Bateria. 
Seis pancadas iguaes: TILL 
Tempo do trabalho. no) 


Quando se abre :— E noite sobre a terra, 
porém o sol está no meridiano da Loja. 
Quando se fecha: — Os homens seguem 


E que 


sempre o erro: poucos o combatem, pocos 
chegam ao santo lugar. 


Insiqnias. 


Fita branca ao pescoço, e por cima 
uma cadêa de ouro com a joia suspensa. 
que é um triangulo de ouro, tendo no 
meio um olho gravado; avental branco, 
orlado de franjas de prata, . 


..- a a 


Vigesimo-nono gráo. — Grande Escossez de S. 
André da Escossia, ou Pairiarcha dos Cru- 
zados, Cavalleiro do Sol, Grão-Mestre da Luz. 


.— oa 


Palavra Sagrada. 
HaMAKEN. 
Palavras de Passe. 


Lenapra ou Lempra, Anjo do Fogo. 
Naransac, Anjo do Ar. | 
DurLar, Anjo da Agua. 

CaLrur, Anjo da Terra. 


Signaes e Toques. USAS 


t.º signal, 0 da terra. Limpar atesta 


AB — 


com as costas da mão direita, a cabeça 
um pouco inclinada para diante. 

1.º Toque. Tomar reciproca e successi- 
vamente a primeira, segunda e terceira 
phalanges do indice da mão direita, sole- 
trando alternativamente “a palavra de 
Aprendiz (Zoob). 

2.º Signal; 0 da aqua. Levar a mão 
direita sobre o coração, estendêl-a hori- 
sontalmente na altura: do peito, deixal-a 
depois cahir do lado direito como quem 
saúda com a mão. | 

2.º Toque. Tomar mutuamente a pri- 
meira, segunda e terceirá phalanges do 
dedo médio, como se fez com o indice no 
primeiro toque, soletrando a palavra de 
Companheiro (Niheaj).. 

3.º Signal, 0 de surpreza e horror. Noltar 
a cabeça do lado esquerdo, olhando para 
a terra; levantar as duas mãos juntas para 
O cio; um pouco à direita. se 

“4.º Signal, o do fogo. Juntar às duas 
mãos os dedos entrelaçados é cobrir com 
ellas os olhos com a palma para fóra.. 

im resposta, signal do ar. Estender 


EG 


em frente o braço e mão direita na altura 
do hombro. 

3.º Toque. Tomar o indice da mão direita 
pela ultima phalange e pronunciar alter- 
nativamente uma das tres syllabas da pa- 
lavra de Mestre (Nobaom). 

».º Signal, 0 de admiração. Levantar Os 
olhos e as mãos para o céo, o braço es- 
querdo vm pouco menos: levantado, de 
lorma que o joelho fórme esquadria com 
a perna (lireita. 

6.º Sigrmal, o do sol. Pôr o pollegar da 
mão direita sobre o olho direito, elevar 

“ o indice para formar esquadria e alinhal-o 
tomo se quizesse marcar um ponto de 
fista, dizendo — Ew compasso até: o: sal. 

7.º Signal, signal geral: Formar sobre 
0 peito uma cruz de S. André com os 
dous braços, tendo as mãos para cima. 

Toque geral. Tomara phalange extre- 
“ma do indice da mão direita, dizendo o 
primeiro-=ne; 0 segundo-—-ka ; passar ao 
depois à phalange extrema do minimo, 
dizendo o primeiro — mah; e 0 segundo, 
ajuntando as palavras —nchkamah. 


Marcha. sf & K 


Pelo plano da Cruz de Jerusalém, por 
tres passos de Aprendiz, tres de Compa- 
nheiro e tres de Mestre. 


“dade. 
O quadrado de nove : oitenta eum annos,. 
Bateria. | 
Nove pancadas por dous, tres e quatro; 
SI! 1 ] 
Tempo do trabalho. 


Para abrir: meio-dia em ponto Para fe 
char: á boca da noite, 


Insiguias. 
Fita encarnada, à tiracollo da direita à 
esquerda; a joia é€0 mesmo triangulo pre- 
cedente. Cinto de seda branca com fran- 


jas de ouro ; avental branco, orlado e for- 
rado de verde com franjas de onro. 


———— e —— 





a 


Trigesimo grão. —Grande, Inquisidor, Grande 
Eleito, Cavalleiro Kadosch, Cavalleiro da 
Aguia Branca e Negra. pai 


— o 


Palavra Sagrada. 


Hamaxen-Micses, E se responde: — 
Hesanamp-Lonc; mas geralmente se diz: 
MakEN-IaNoDA; € se responde: Hesananp- 
Louc; e, segundo alguns Rituaes, à res- 
posta à Palavra Sagrada é a tirada do 
Eleito dos Nove—LaoceB-LoHC. 


Palavra de Passe. 


Para entrar—MakeN ; se responde: — 
MEnHANEM. Para'sahir=LaGanp-Lonc ou 
Laanr-LoHc. A resposta é: — Hesananp- 
Lone. at 
Signaes. 


De hadosch. Levantar a mão direita 
sobre o coração, os dedos afastados, 
deixar depois cahir a mão sobre o joelho 
direito que se agarra, dobrando-o : depois 
(este movimento, pegar no punhal, que 
está suspenso ao cordão, levantal-o 4 al- 
tura do hombro como para ferir com elle, 


c=á = 


dizendo : Maken, Tanoda ! (Vinganca, Se- 
nhor!) Algumas Lojas ha em que, tendo 
a dextra sobre o coração, faz-se uma ge- 
nuflexão, estendendo o braco direito, a 
mão aberta como quem presta um jura- 
mento; todavia o primeiro signal é o ver- 
dadeiro. 

Signal de ordem. Tendo passado o al- 
phange para a mão esquerda, estender a 
mão: direita sobre o coração. Em algumas 
Lojas o signal de ordem se faz —o alphange 
na mão esquerda, 0 punho apoiado sobre 
o quadril, o braço e a mão direita esten- 
didos, os dedos unidos, o pollegar afas- 
tado como quem presta juramento. 


Toque. 


Tocando-se reciprocamente pelas pontas 
dos pés e pelos joelhos, apresentar o punho 
da mão direita fechado, tendo o pollegar 
levantado; tomar alternativamente o pol- 
legar: deixal-o escorregar, recuando um 
passo e levantando o braço como para ferir 
com um punhal; fazendo este movimento, 
o primeiro diz:—Nehamah bectim ! (Ultio 
proditorum!); o segundo responde — 


ci BA 


Pharasch-chol (explicatum est omne). Em 
alguns Rituaes acham-se, em lugar d'este 
toque e palavras, o toque e palavras do 
Eleito dos Nove; e, segundo outros, para 
O toque leva-se a mão direita à testa, 
dizendo : — Sois vós, Kadosch? Se res- 
ponde: Sim, eu o sou! e se apresenta 0 
punho fechado e o pollegar levantado, 
como o dissemos; faz-se tres vezes alter- 
nativamente o movimento de pegar no 
punhal, que é figurado pelo pollegar, é 
na terceira vez dá-se o osculo. 


É Marcha. 


Tres passos accelerados, com as mãos 
cruzadas sobre a cabeça. 


Idade. 


Os Cavalleiros Radoseh não contam sua 

idade; elles têm um seculo e mais. 
Bateria. 

Ha diversas baterias; no Escossismo 
em França são sete pancadas, por tres 
vezes dous e um: !H-—! |!!! Em outros 
Areopagos são—uma pancada ; ! 


=igii= 


Tres pancadas: [= 
* Cinco pancadas : !—!I—!! 
Ou nove pancadas: 1—! [Hit pp! 


Tempo do trabalho. 


Abre-se o Areopago à boca da noite e 
fecha-se ao romper do dia. Segundo alguns 
Rituaes, abre-se 0 Areopago às 9 horas 
da noite é fecha-se ao romper do dia. 


Insignias. 


Fita preta, orlada de branco e guarne- 
cida de franjas de prata com os attribu- 
tos do grão bordados. Cinto preto com 
franjas de prata. Joia, um punhal com la- 
mina de prata; avental preto orlado de 
branco com franjas de prata, é no centro 
uma cruz teutonica de fundo vermelho 
com o algarismo 30. 


Nota. 


No Cavaleiro Kadosch antigo ou no 
Templario a recepção se faz em dous pon- 
tos; no primeiro se dão as palavras se- 
guintes: 


Palavra, 


HaxaBBaH. (Em alguns Areopagos di- 
zem Haimabah, que nada significa.) 


Palavra de Passe. 


Leme ou Menmanem. A resposta é;— 
HarmeneM ou MAaKEN-HAHCCAM. 


Palavra de Toque, 


Emyk. (Em alguns Rituaes lê-se Kyries, 
“o que é erro). 


Palavra dos Cruzados. 


Hancerave Hre TaxoDa LonceB-Hrka 
Dimara OmrsLLineno Toapev, isto é, Bene- 
dicam Domine in omui tempore, semper 
laus ejus in ere meo, (Psalm. 34 v. 1). 


Outras Palavras. 
HaBaHas KeLLamma Nr Insc. (Acha-se 


tambem: Banahamel jon hamey, palavras 
que nada significam, e incorrectas.) 


Pa 7 pp 
Outra Palavra. 


Se se perguntar a um Kadosch-Tem- 
plario quaes são seus direitos, elle res- 
ponde : Rarhesim (ministeriwn). 


“DOS BANQUETES. à 


AM, ] l TIE o 

Os banquetes dos Cavaleiros Kadosch 
se chamam Agapes; no mais seguem O 
Ritual dos Eleitos. Os banquetes debaixo 
do nome de agapes datam da mais remota 
antiguidade; o seu fim era estreitar o mais 
possivel os laços do amor fraternal dos 
iniciados, e mesmo a significação de agape, 
dilectio, do verbo grego agapb, diligo, eu 
amo. Quando se crava o punhal na arna, 
diz-se :— Deus Sanctus ou Sacratus NokEM: 
sendo erro o dizer-se-—-Machem. 


Trigesimo-primeiro gráo.—Grande Inspector 
Inquisidor Gommendador. 


Palavra Sagrada. os 


Acrrsus: resposta—EpapIvqÊ. Ambos — - 
AssIM SEJA! REA 


ae aa 


Palavra de Passe, 
Não ha 
Siqmaes 


Cruzar as duas mãos adiante: de si 
sobre o umbigo. A resposta, chamada 
equidade, é cruzar os dous braços acima 
da cabeça, com os dedos estendidos e a 
palma da mão virada para fóra. 


Toque. 


-Approximar-se reciprocamente: com o 
pe direito, fazer tocar 0 joelho, tomar a 
mão esquerda, e com a direita tocar mu- 
tuamente uma pancada ligeira sobre o hom- 
bro esquerdo. 

Bateria, 


Nove pancadas por um, tres quatro e um: 
| ler tl faro bl 


Segundo alguns Rituaes, deveria ser 
feita a bateria por quatro, dous e tres; 
os ultimos mais lentos que os outros: 


— 8%) — ce 


Insiqnias, 


Fita branca ao pescoço, sobre a frente 
da qual está bordado um triangulo radiante 
com o algarismo 31 no meio, tendo sus- 
pensa a joia, que é uma cruz teutonica 
de prata; avental branco debruado e for- 
rado de vermelho com os diversos attri- 
butos. - 

Trigesimo-segundo grão. — Sublime Principe 
do Real Segredo. 


Palavras Sagradas. 


XiLas. Resposta-— Inox. Aunbos—UcsET 
Estas tres, palavras são compostas das 
letras, que marcam as tendas do campo 
dos Principes e as que estão por cima 
dos cinco estandartes. 


Palavra de Passe. 


LAsnP-LoHC, que se traduz por—sepa- 
radas. 

HesaraHP-Lonc, que se traduz : reunidos 

Maken-Hanecam, que se traduz: para 
a vingança. Z6 


aê 
Ambos: Iappanes. (E um dos nomes 
de Deos.) 


Nomes dos Porta-Estundanrtes 


Leciess, bandeira T. 
Barcoo, bandeira: E. 

Mezunam, bandeira N. 
Txommas, bandeira G. 
Haras, bandeira V. 


- Signaes. 


Pôr a mão direita sobre 0 coração: le- 
Val-a depois à frente com à palma virada 
para baixo; ao depois deixal-a cabir para 
O lado. 

Bateria. 


Cinco pancadar por um e quatro: !-!!!! 
Hora da partida do Exercito, 


4 
ITA 


Ás 5 horas depois do sol posto 


ds 87 Es 
f “Santos do Brereito. 
DIAS 1.º PALAVRA” 2.º PALAVRA. 
2.º feira Dans... DanteL, Judicimm Dei 


3.º feira Xerces.... HaBacuc, Amplector 
4.º feira ALEXANDRE. SOPHONIAS, Serotum 


Domini 
5.*feira PiiLADELPHUS ÁGGRO, Festivas, So- 
lemnis 
6.º feira Henopes... ZAacaRmaAs, Memoria 
Domini 
Sabbado Ezecuras .. MALAQUIAS, Angelus 
Domingo Crro...... EzequieL, Fortitudo 
Dei 
Insignuias. 


Pita preta ao pescoço, forrada de ver- 
melho, com uma cruz preta sobre esse 
lado, do lado preto uma dupla aguia bor- 
dada a fio de prata, sobre uma cruz teu- 
tonica vermelha, a joia é uma cruz teu- 
tonica de ouro; cinto vermelho com fran- 
jas de ouro ; avental de setm branco, for- 
rado e orlado de preto, sobre a abéta um 
trophéo com a dupla aguia, no centro do 
avental traçado o campo dos Cruzados. 


dit 


Trigesimo-terceiro grão. — Soberano Grande 
Inspector Geral. 


Grande Palavra de Passe ou Palmvra Sagrada 


In-Hancimanic MiLagB TanoDA ? (Quis 
similis tui in fortibus, Domine? Exod. Cap. 
15, v. 41). Fazemos notar que begalim ou 
bealim significa idolo ou traidor, e que é 
no primeiro sentido que esta palavra deve 
ser interpretada aqui, apesar da seguinte 
phrase ser entendida no segundo sentido: 
quis similis tui se entende dos idolos. Ha 
alguns Rituaes em que se encontram por 
Palavras Sagradas NEkaMaH BEALIM ÁADO- 
NAI (ultio proditorum, Domine !) ou NEka- 
MATHA BEALIM ADONAI; Mas Lemos algu- 
mas razões para acreditar mais nas pri- 
meiras. | 

Palavra de Passe. 


1º Palavra: Ep Istom; resposta — 
Manmin-lIBa. pp 
2: Palavra: Ocimenenr; resposta —Ap 
AISSURP, 
Signaes, 


1.º Signal. Ajoelhar com ambos os joe- 
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lhos, eruzar os“ braços sobreo peito, Os 
dedos levantados para cima, O corpo e a 
cabeca inclinada para diante. 

2.º Signal. Tirar o alphange da bainha, 
cahir sobre o joelho esquerdo e pôr a 
mão esquerda sobre o coração. 

3.º Signal. Beija-se por tres vezes a fos 
lha do seu alphange. | 


Toque, 
Não ha. 
Bateria. 


“ Onze pancadas por cinco, tres, um e dous 
Do od pan 
Horas do Conselho. y 


Para abrir : À palavra da ordem está 
dada. 
Para fechar: O sol da manhã ilumina 
o Conselho. 
Insiqnias. 


Fita branca, orlada de ouro é guarne- . 


cida de franja igual, a tiracollo da esquerda 
para a diretta : adiante tem um delta ra- 


pic ni 


diante atrevessado de uma espada, e no 
centro o algarismo 33 em vermelho; em 
baixo da fita a tiracollo uma roseta bran- 
ca, vermelha e verde, prende a joia, que 
é uma aguia de duas cabecas, tendo nas 
garras um punhal. 

Não ha avental neste grão. Os mem- 
bros do Sup.". Cons.". usarão, além d'es- 
ta insignia, de um cinto branco com laço 
d esquerda, com franjas de ouro nas pon- 
tas do mesmo laço. 


— PD:3:D- Efiare — 


KALENDARIO MAÇ.. 


— — ma 


A era Mac.'. data desde a creação do 
mundo, segundo a chronologia hebraica 
que os MMacç.'. adoptaram. 

O anno Maç:". é o anno legal e reli 
gioso dos hebreus, que começa no mez 
de Nisan, correspondente a Março daera 
vulgar, epocha em que (segundo o Exo- 
do, Cap, XH) os hebreus sairam do ca- 
ptiveiro do Egypto. 

O anno dos Judeos. começava em Tis- 
chri que corresponde ao nosso Setembro; 
e como os mezes eram lunares, compu- 
nha-se de treze mezes, o ultimo dos 
uaes, se contava por primeiro e segun- 
do Adar. 

Os MMaç.*. porém, não admittem mais 
que doze mezes, cuja ordem e nomes 
são COMO se seguer | 

1.º mez Nisan — corresponde: de 24 
de Março a 20 Abril. 

2.º Yar->=24 de Abril'a-20 de Maio. 

3.º Sivan 21 de maio à 20 de Junho. 


a pa 


h.º Thamus — 21 de Junho a 20 de 
Julho. 

5.º Ab— 24 de Julho a 20 de Agosto. 

6.º Ellul — 24 de Agosto a 20 de Se- 
tembro. 

7.º Tischri— 214 de Setembro a 20 de 
Outubro. 

8.º Marshevau -— 24 de Outubro a 20 
de Novembro. 

9.º Chislev — 214 de Novembro a 20 
de Dezembro. 

10.º Thebet — 214 de Dezembro a 20 
de Janeiro. 

[1.º Schebat — 214 de Janeiro a 20 de 
Fevereiro. 

12.º Adar == 21 de Fevereiro a 20 de 
Março. 

Principia. pois o anno Maç.'. no pri- 
meiro dia de Nisan, a 21 de Março: e 
designa-se por A... da V.. L.., ajuntan- 
do à era vulgar do nascimento de Chris- 
to, mais 4000 annos, para significar a 
da fundação da Ord.. 

Assim, o dia 4 da lua de Ellul do A... 
da V.. L.. 5876 corresponde a 24 de 
Agosto de 1876 na era civil, ou vulgar. 


“BANQUETES | 
DO | 
RITO ESCOSSEZ 


USOS DE MESA, 


Não- deve haver mais de uma mesa 
em fórma de ferradura: os Hr. se col- 
locam na parte exterior, excepto o Mes- 
tre de, Ceremonias, e os Diaconos, que 
ficam no interior do circulo em frente do 
Ven.s, 

O Ven... oceupa o cectro da mesa. 
tendo a seus lados os Officiaes, segundo 
o seu grão na Loja. Nas duas extremida- 
des estão os Ilr;*. Primeiro e Segundo 
VVig.". 

Quando se di o banquete, a Loja to- 
ma o titulo de Oficina. ainda que algu- 
mas vezes se sirva deste nome para de- 
signar qualquer outra reunião da Loja. 
Bem como em- Loja, tudo, na Oflicina, é 
regulado e dirigido pelo Ven.'., que bai- 


aflitos 


xa suas ordens aos VVig.'. por interme- 
dio dos Diaconos. É “elle “que regula as 
saudes, excepto a sua, que é ordenada, 
com permissão, todavia, pelo Primeiro 
Vig... Algumas vezes 0 Ven.., por hon- 
ra, delega o commando das armas," nas 
saudes, a alguns dos Officiaes ou Ir... 

Tudo o que-se põe sobre a mesa, de- 
ve estar arrumado em linhas parallelas : 
Oflicinas ha, cem-que se observa isto (ão 
estrictamente, que se faz o alinhamento 
por meio de cordões de côr.“A primeira 
linha partindo do inferior é para as co- 
midasy a segunda: para as garrafas; a 
terceira para os copos; e a quarta em- 
Tim para os pratos. | 

Ha sete -saudes de obrigação : 

1º Ao Soberano: | 

2.º Ao Gr.-Mest.-., ou ao Poder Su- 
premo da Ordem. 

SC Ão Ven. da Loja. 

4.º Aos dous VVig., 

>." Aos Visitantes; quando os houver. 

6.º Aos Ofliciaes da Loja) 0 + 
“4.º Emlim, a todosios MMaç.". espa- 
lhados pela superficie do globo. 


-* 
OR a 

Entre a sexta e a setima saude fazem- 
se todas as saudes que se julga a propo- 
sito accrescentar, taes que as dos novos 
iniciados, se houve recepção nesse dia, 
etc... visto que a saude a todos os MMac.. 
deve ser sempre a ultima. 

Os Hr.'. Serventes são convidados a 
fazer esta saude, e formam linha com to-. 
dos os Hr.. 


Modo de fazerem as saudes 


1.º O Ven... manda carregar os ca- 
nhões, e alinhar tudo. 

2.º Adverte se a saude será feita de 
pé, ou sentados, | 

3.º Quando tudo está disposto, de ma-. 
lhete faz levantar todos os Hr..: elles 
poem a bandeira no braço esquerdo, € 
dicam attentos. 

4.º O Ven. annungia a saude que se 
vae fazer, e senão designa elle mesmo os 
movimentos, ow indica o Tr. a quem o 
encarrega. 

9.º Ordena o exercito, do seguinte 
modo: 
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Mão direita ao alphange! 

Levantar o alphange ! 

Saude com o alphange ! 

Alphange na mão esquerda ! 

Mão direita às armas! 

Levantar armas! 

Apontar armas! 

Fogo ! — Bebe-se em tres tempos, este é 
o primeiro) 

Bom fogo !-— (Segundo tempo.) 

O mais vivo de todos os fogos ! — (Ter- 
ceiro tempo.) É 

Descansar armas ! 

Armas em frente! 
+ Signal com as armas ! | 

A esta palavra todos os Ilr.'. descre- 
- Vem com o copo que tem em mão , por 
tres vezes um triangulo cuja base é so- 
bre o peito, e o vertice em frente. 

Largar armas ! 

Um — dous — tres ! 


Pronunciando-se estes numeros, descan- 
sa-se gradualmente com o copo, eá pa- 
lavra res! ficam todos a um tempo so- 
bre a mesa. 


a 


o ii 


Alphange na mão direita ! 

Alphange acima ! 

Saude com alphange ! 

Descansar alphange ! 

Ao depois faz-se a bateria de accla- 
mação com as palmas. 

Logo que isto tem logar, o Mestre de 
Ceremonias, fazendo as funceões de Em- 
baixador, responde à saude. 

O Ven... ordena ao depois prosiga-se 
nas oceupações do banquete. 

E de costume recrear a Officina no in- 
tervallo das saudes, e deixar aos Hr.:. a 
liberdade de fallar; porém ao primeiro 
golpe de malhete todos devem ficar em 
silencio, pôr-se em ordem, e prestar at- 
tenção ao que se vai ordenar. 

A ordem da mesa é ter a mão direita 
no signal de Aprendiz, e a esquerda 
apoiada na borda da mesa, os dedos 
unidos, e estendidos. o pollegar afastado 
ao comprimento da borda, para formar 
a esquadria. 

Os utensílios, de que se serve nos 
banquetes, têm nomes mysticos,. pelos 
quaes se designam na Loja : ai: sua 


E 
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nomenclatura. A Mesa se chama, como 
A Eojas esse; Oficina. 

À toalha ses. ços Veo. 


O guardanapo .... Bandeira. 
O) prato do meio... Bandeja. 


ER UR “Telha. 

A colhêér. . ... 00» Prolha. 

O garfo co... Espeque. 

A TCA Tese al vo. Alphange. 

A garrafa... .. Barrica. 

(O) copo...... + Canhão. 

As: luzes... . ce. Estrellas 

As tesouras develas Tenazes. 

As cadeiras. ..... Mochos. 

Ascomidasem geral Materides. 

OpaQuess ss e smiais Pedra bruta. 

O vinho - estas Polvora forte, ver- 
melha ow branca. 

Afaguars. ves mi Polvora branca. 


A cidra ou cerveja. . Polvora amarela. 
Os licores... 0... Pó fulminante. 


Quaaloi. s30] sos vrAria. 

A pimenta ...... Cimento ou Saibro. 
Comer vo. Mastigar. ê 
Bober ..apusuia o Atirarwm canhonaco. 


Trinchar o. cv... Desbastars 


ia ci 
USOS DOS BANQUETES 
DOS SOBERANOS PRINCIPES ROSA-CRUZES 


E de mister não confundios banque- 
tes, cujos usos aqui descrevemos, com a 
cêa myslica, cujas ceremonias se acham 
descriptas por extenso em os respectivos 
Rituaes. GOO O 

Ao principio havia oque se chamava 
refeitorio, onde se não comia senão de 
pé, e sómente se usava de legumes : lê- 
mos a descripção de um desses refeito- 
rios, que não transcrevemos aqui, para 
não tornar mais volumosa esta obra, que 
desejavamos fosse mais portativa. Nós 
não. trataremos portanto senão dos ban- 
quetes ordinários. 4 : 2 HY 

Quando o local o permite, dá-se à 
mesa a forma de uma cruz, grega. 

Os copos chamam-se calices, a mesa 
altar; os outros utensilios conservam os 
nomes, que tém nos primeiros grãos. 


Ordens para as suudes. 


Em pé; Cavalleiros!! O 
Bandeira em aspa! 


etiÓ = 


Mão ao calice ! 

Acima 0 calice ! (Eleva-se à altura da 
testa). 

Vasar O calice em tres tempos ! 

Calice para 0 hombro esquerdo ! 

Calice para o hombro: direito ! 

Acima o calice ! 

Deixar o calice ! 

A mim, pela bateria ! 


CEREMONIAS DA MESA 


DOS CHEFES E DOS PRINCIPES DO TABERNACULO 


A mesa é redonda: as iguarias não 
estão sobre ella, mas são apresentadas 
suecessivamente a cada um, que se ser- 
ve a seu gosto. 

No meio da mesa ha um grupo de co- 
rações inflammados e incenso. 

Não póde haver mais do que sete lu- 
zes sobre a mesa. 


Modo de se fazerem as saudes 


1.º saude. — O Mest. diz: O ardente 
meio-dia de nossas solemnidades convida 
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nossos corações a novas libações ! carre- 
quemos nossos canhões. 

Poderoso Ir. 2.º Vig.:., que seguimento 
de felicidade nos annunciais ? 

A resposta se faz segundo o Ritual. 

Hr. VVigs., e vós Poderosos Hr.:. 
desta hierarchia, celebremos a grandeza 
do glorioso destino que nos une! 

Vasam-se os copos de um só trago. 

2.º saude. — O Mest.'. diz: O ardente 
meio-dia de nossas sotemnidades, etc. (co= 
mo acima). 

Poderoso Ir. 1.º Vig.., que horas 
são? 

Resposta, como no Ritual. 

Que talentos tendes vós ? 

Resposta, como no Ritual. 

Onde estão nossos Ir.'.? 

Resposta: O Soberano Gr.'.-Mest.'. 08 
dirige em Loja, e os conserva em hierar- 
chia. / 

O Mest.:. continta : Poderosos Hr. da 
Sapiente Loja hierarchica, eu faço a sau-- 


dm OR 


de todos os MMaç.". eleitos e por eleger 
es Gecór dos de sete e tres vezes tres! 


“8.º saude O Mest.*. faz carregar: OS 
aa como se vio é diz: 


Poderosos FE*.! nós fazemos a saúde 
do Imperador, nosso Soberano, e de toda 
a Familia EInperial! que o Soberano Gr. 
Mest.. lhes dé alegria, e prosperidade. 


) 


SBD) Eae * 


“RITO FRANCEZ 


OU 


RITO MODERNO 


Maçonaria: Azul ou Symbolica. 


Primeiro grão — Aprendiz. 
Decoração du Loja 


A tapeçaria da Loja é a mesma que à 
do Rito Escossez, salvas as differenças 
que vamos notar. 

A armação é azul. Não ha Altar dos 
juramentos. A columna B fica à direita 
entrando, e a J à esquerda. O 1.º Vig.. 
senta-se junto da columna B; e o 2.º junto 
da columna J. Os Aprendizes recebem 
seus salarios junto da columna J. 


Quadro dos Officiaes que compõe uma Loja no 
Rito Moderno. 


1.º Ven.'., Presidente. 
2.º Dous VVig.:. 
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3.º Orador. 

4.º Secretario. 

3.º Thesoureiro. 

6.º Chanceller, Guarda-Sellos. 

7.º Hospitaleiro. 

8.º Mestre de Ceremonias. 

4.º Mestre de Banquetes. 

10.º Architecto do Templo. 
11.º Dous Expertos. 
12.º O Ir.*: Terrivel. 

- Ainda que os dous Expertos estão 
nomeados no fim do quadro, são com- 
tudo, os primeiros de direito chamados 
para substituirem os VVig."., no caso de 
ausencia destes Ofliciaes, para presidir 
ou vigiar os trabalhos da Loja. 


A Palavra Suprada. 

Nincas (pronuncia-se Nikaj): não se pro- 
nuncia, soletra-se, visto que o Aprendiz 
não sabe ler, nem escrever, 

Palavra de Passe. 


NIAKLABUHT, 


+ 
“+ 
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Siqnul. 
Como no Rito Escossez. 
Toque. 

Pegar na mão direita do Cobridor, ba- 
ter levemente tres pancadas, na fórma 
da bateria do grão, com o pollegar sobre 
a primeira phalange do indice e do mé- 
dio. O Cobridor responde pelo mesmo 
toque; depois faz passar o pollegar entre 


as duas phalanges do indice e do médio. 
e assim se pede a Palavra de Passe. 


Marcha. 


Tres passos, como no Rito Escossez, 
mas dados com o pé direito. 


Idade. 
A mesma do Rito Escossez. 
Bateria, 


Tres pancadas por dois e um: !!-! 


-— TO — 
Tempo do trabalho. 
O mesmo que no Rito Escossez. 
Insignias, 


As mesmas do Rito Escossez. 


e a 


Segundo gráo — Companheiro. 


o 
-—-—— 


Palavra Sagrada, 


Zoop (soletra-se). Interpreta-se a signi- 
ficação d'esta palavra — a força está em 
Deos. 

Palavra de Passe. 


HreLOBBIHCS. 
Signaes. 


Como no Rito Escossez.. 
Toque. 
Pegar na mão direita do Cobridor, ha- 


ter levemente com o polegar, 4.º, sobre 
a primeira phalange do indice, tres pan- 
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cadas em Aprendiz; 2.º, sobre a pti- 
meira phalange do médio duas pancadas 
iguaes. O Cobridor responde pelo mes- 
mo signal, e depois faz passar o polle- 
gar entre as duas. primeiras phalanges 
do medio e do annullar, e assim se pe- 
de a Palayra de Passe. 
Marcha. | 


A mesma do Rito Escossez, porém rom- 
pendo com o pé direito nos tres primei- 
vos passos, WaR! | , 

Idude. 

Como no Rito Escossez. 
| Bateria, 
Cinco pancadas, por tres é dous: 
31-18 
Tempo do trabalho. 
Como no Rito Escossez. 
o Insiqas, 


“As mesmas do Rito Escossez; Em al- 
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gumas Lojas usam trazer ao pescoço uma 
tita azul de duas pollegadas, pendente 
do pescoço em curto circulo. 


eme e 


Terceiro grão — Mestre. 


Palavra Sagrada 


Kam-Hanes (e não Cam-cancb), que se 
interpreta — a carne deixa os ossos. 

O Mest... se chama Gabaon. Da mes- 
ma sorte que os Gabaonitas foram Guar- 
das fieis, e conservadores da Arca da 
Aliança, que lhes fôra confiada depois 
de ter estado suecessivamente em Ghil- 
gal, em Schiló é em Nób; assim tambem 
o Mest.:. deve velar na conservação da 
Ordem, e da disciplina Mogonica. 


Palavra de Passe, 
Micsina (e não Milbig). 
Siqnaes. 


De ordem : como no Rito Escossez, 
De horror: Retirar à perna direita pe- 
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ra traz, como para recuar um passo, 
voltar a cabeça para a direita, como para 
evitar a vista de um objecto desagrada- 
vel; dirigir as duas mãos para a Ssquero 
da, como-para o repellir. 
De soccorro:: o mesmo do Rito Escos- 
SEZ. 
Toque. 
O mesmo do Rito Escossez. 
x Marcha. 
A mesma do Rito Escossez. 
Idade. 
Como no Rito Escossez. 
Bateria, 
Nove pancadas |! — 11 — 111 
Tempo do trabalho. 
O mesmo que no Rito Escossez. 
Insignias, 


Fita larga azul-celeste, a tiracollo do 
bombro direito ao Jado esquerdo, tendo 


= Qd 


em baixo na ponta a joia, que é um com- 
passo entrelaçado em uma “esquadria : 
a joia é-do ouro,/e pode ser cravejada 


de pedras ; avental de setim. branco for 


rado e debruado; de azul celeste; tendo 
uma-abéta: e sobre ella as lettras M.-. 
B.'.: luvas de pelle branca. Ee 

PRIMEIRA ORDEM, 

Quarto grão — Eleito. 

Palavra Sagrada, 
Vis SIGA 1441 Adi 
MAREN; resposta, Hancex (pronuncia- 

se Haken.) ey into 


Palavra de Passe. 


GNALABIBA OU ALABIBA. (destruens pa- 
trem). & 0 supposto nome de um dos as- 
sassinos de Hiram. Em alguns Rituaes 
se lê Abibales, 0 que é erro, porque esta 
palavra nada significa, e por isso facil é 
reconhecer que-é a corrúpção da verda- 
deira paláveagçoo Guol or aisé 


— 4 — 
Signaes. 
De ordem. — Fechara mão direita, le- 
vantando o pollegar, e leval-a à frente. 
De veconhecimento.— Fazer O movi- 
mento de, pegar no, punhal com a mão 
direita, como prompto a: ferir com elle; 
em resposta: fechar a mão direita com 0 
polegar para baixo. 


Toque. 


Fechar o punho com o polegar levan- 
tado e apresental-o ao Cobridor: este 
pega no pollegar com toda a mão direita, 
e o larga depois, retirando a mão. Estes 
movimentos se fazem alternativamente 
por tres vezes. NE fe ei 

? Marcha. Way 


Tres passos de Aprendiz, tres de Com- 
panheiro e tres de Mestre, adiante, e 
para trás, por tudo dezoito passos. | 
vi EO Mosrt Er + K 
; “Bateria. 4 
Nove pancadas por oito e uma. 
| DES | 

= . 
- 


, 
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Insiqnias. 


Fita larga achamalotada preta, a tira- 
collo, com a legenda — Vincere aut mori 
— bordada a ouro; a joia é um punhal- 
zinho de cabo dourado e lamina de prata: 
avental de setim branco, debruado e for- 
rado de preto, com os emblemas do grão 
bordados. 


SEGUNDA ORDEM, 


Quinto grão — Escossez. 


Palavra Sagrada. 
y 


Mettcs-SAROHP MAN (nomen explicatum), 
para não pronunciar o nome de Deos, o 
nome explicado, o nome entendido. 


Palavra de Passe. 


Le-LanaHH, é não Eleanam, nem Ele- 
hunam, como se lê em grande numero 
de cadernos ou regulamentos. 


Signdes. 
De extase. -- Levantar até à altura dos 
o = 
ss 
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hombros as nãos abertas com a palma 
para a frente, os dedos unidos é o pol- 
legar formando a esquadria ; inclinar ao 
mesmo tempo a cabeça sobre o bombro 
esquerdo, retirando o pé esquerdo para 
trás. 

De reconhecimento-—Levantar a mão 
direita estendida, o pollegar em esqua- 
dria, ao hombro esquerdo, e a trazer dia- 
gonalmente ao quadril direito; é o que 
chamam Signal de Tiracol. Em resposta, 
levar a mão direita aberta com a palma 
para cima ao lado esquerdo e trazela 
horisontalmente para o direito. 

Toque, 

É o mesmo que 0 primeiro de 14.º grão 
Rito Escossez. 

Marcha 


Vinte e quatro passos; a saber: tres 
passos de Aprendiz, rompendo com o 
pé esquerdo ; cinco outros com o pé di- 
reito; sete com o pé esquerdo ; nove, 
emfim, por tres com o pé direito, tres 
com 0 esquerdo, e os tres ultimos com 
0 direito. 


N 


di 
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Bateria. 


Vinte e quatro pancadas por tres, cin- 
co, sete € nove: | 


a SO CORES RS NE REEREA 
Insiqnias. | 


Fita encarnada côr de fogo, a tiracollo 
da esquerda para a direita; a joia é um 
triangulo entrelaçado com outros dous: 
avental de setim branco orlado e forrado 
da côr da fita, 

O Recipiendario, em principio da recep- 
(ão, estará revestido de uma tunica bran- 
ca, com um cinto encarnado ; terá as per- 
nas nuas, e por calçado uns cothurnos 
vermelhos. 


dio 


TERCEIRA, ORDEM, 


Sexto grão — Cavalleiro do Oriente ou da ' 
' Espada. | ando 


Palavra Sagrada. 


ADUJ: Cm resposta, NIMAINEB . 


” 
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a Palavra de Pússe. | 
Uonosacxas Miamman ou Uonovaas 


MiAMMAH, 
Siqnaes. 


“De ordem: Ter o alphange nacmão di- 
veita ao longo ido corpo, coma ponta 
para cima, o punho na altura do quadril. 

De reconhecimento : Levar a mão di- 
roita ao hombro esquerdo; e Liral-a par: 
o quadril direito serpenteando. 

“Em resposta: Levar a mão direita ao 
lado esquerdo, e a reconduzir, serpen- 
teando, para o direito. 


rh) “> 'Poque. 
À 


Levar a mão direita ao alphage, co- 
mo para o tirar da bainha; depois incli- 
nar o corpo para diante: à direita, pas- 
sando o pé direito para trás do esquerdo; 
a mão esquerda: levantada e, aberta co= 
mo para repellir o inimigo. Neste moyis 
mento os dois Hr". se encontram, e aper- 
tam reciprocamente a mão esquerda, cu- 
jos dedos se enterlaçam ; então dão-se 
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um ao outro o osculo fraternal, dizendo 
um — Aduj — e o outro respondendo -— 
Nimajneb. ? 

Marcha. 


Sete passos : tres de Mest.". para diante 


- e outros tres para trás; O setimo é um 


passo ordinario para diante. 
Bateria. 
Sete pancadas por cinco e dous. 
BBDO Ra 
Insignias, 


Fita achamalotada verde-mar a tiracollo 
da esquerda para a direita; joia 0 triplo 
triangulo entrelaçados com duas espadas 
cruzadas no meio ; avental de setim bran- 
co orlado e forrado da côr da fita, as 
pontas da fita a tiracollo franjadas de ou- 
ro: a fita deve passar à roda da cinta 
como faxa, e cahir sobre as abas da ca- 
saca, ! 
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QUARTA ORDEM, 
Setimo grão — Soberano Principe Rosa-Cruz. 
Este grão é absolutamente o mesmo 
que o 18.º do Rito Escossez ; salvas as 
seguintes differencas. 
Titulos. 
O Presidente intitula-se — Sapientissi- 
mo e Perfeitissimo Mes.. 
Os VVig.'. — Excelentíssimos e Per- 
feitissimos MMest., 
Os officiaes — Muito Poderosos e Per- 
feitos MMest.. 
Os Cavalleiros — Muito Respeitaveis e 
Perfeitos Cavallteiros. 
No primeiro ponto da Recepção, sup- 
prime-se o titulo de Perfeito. 
Insiqnias. 


Fita achamalotada escarlate, pendente 
ao pescoço, forrada de preto, com uma 
cruz escarlate d'esse lado; a joia é uma 
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cruz com a rosa mystica,'o pelicano com 
os sete filhos sobre um segmento de cir- 
culo, seguro por um compasso, tendo 
em cima uma corda: avental. de setim 
branco forrado de preto com uma cruz 
escarlate desse lado, e orlado de escar- 
late sobre a face branca: tunica ou casu- 
la de lã branca orlada de preto, tendo 
uma cruz vermelha sobre o peito. | 

O Sapientissino Mest.'. terá sobre o 
peito uma estrela amimigera, com à lê- 
tra 6.º. no meio. Em “roda da Estrella 
estarão as letras F.'. E, (. , 


E = ] | , 


= 3:33 ttice—, 


BANQUETES 


DO 
RITO FRANCEZ 


DOS ELEITOS, 


Os utensílios da mesa temo mesmo 
nome da Maçonaria Symbolica (vide no 
Rito Escossez). à excepção de que os ico- 
pos se chamam urnas, e as facas pu- 
nhaes. 

ORDENS PARA AS SATDES. 


Bandeira enrolada no braço ! 

Envola-se no braço esquerdo a bandei- 
ra cujas pontas ficam nas mãos. 

Mão direita ao. punhal! 

Punhal ao peito ! 

Poe-se o punhal encostado mo lado es- 
querdo do peito, com o polegar estenili- 
do sobre o punho. | 

Punhal na mão esquerda ! | 

Passa-se o punhal para a mão esquer- 
da com a ponta-virada para baixo. 
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| Mão direita à urna ! 
Acima a urna! 
- Vasemos a urna em tres tempos ! 
Avante a urna ! 
| Mettamos o punhal na urna ! 
| Executa-se tres vezes este movimento, 
pronunciando-se cada vez — MakEN ! 
Urna sobre o pelto ! 
| Larguemos a urna em tres tempos ! 
| Um — dous -— tres ! 
| Punhal na mão direita ! 
| Punhal acima ! 
Punhal à frente ! 
| Fuz-se o movimento de ferir com o pu- 
| nhal. 
| Punhal sobre a urna. 
| Põe-se o punhal transversalmente so- 
bre a urna, como se devéra fazer depois 
de ter enchido a urna para a saude. 
Atenção pela bateria ! 
Faz-se a bateria do grdo, e diz-se tres 
vezes.— MAKEN | 








DOS GRANDES ELEITOS OU ESCOSSEZES. 


Os copos chamam-se taças. 
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ORDENS, 


Mão direita à taça ! 

Acima a taça ! 

Vasemos as taças em tres tempos ! 

A taça ao hombro direito ! | 

A taça diagonalmente ao quadril es- 
querdo ! 

A taça outra vez ao hombro. diveito ! 

A taça diagonalmente ao quadril es- 
« querdo ! | 

A taça outra vez ao hombro direito | 

Avante a taca ! 

Larguemos a laca-em tres tempos ! 
- Um — dous — tres ! 

A mim, meus IHr.'., pela bateria ! 


DEPOIS DA BATERIA, 


Deos abençõe o Imperador e os Ca- 
valteiros. 


DOS CAVALLEIROS DO ORIENTE. 


Us Cavalleiros do Oriente trabalham 
com uma mão, e combatem com a outra: 
elles portanto tem sempre o alphange 
na mão. 





ORDENS PARA AS SAUDES. 


Armas, Cavaleiros ! | 

Todos os Cavalleiros se levantam. 

Bandeira em torno da cintura. 

Mão direita à espada ! 

Levantar a espada! 

Saude com a espada em tres tempos ! 

Mão esquerda ao canhão ! 

Levantar o canhão ! 

Vasemol-o em tres tempos ! 

Levantar o canhão ! - 

Exercício do alphange! 

Ponhamos o alphange é o canhão ! 

(Depois d'este movimento, ha Lojas 
onde os Hr.:. se entrelaçam com a mão 
esquerda, como no toque, dizendo um — 
Eu sou da tribu de Judá; e o outro — 
Eu sou da tritu de Benjamim; ao de- 
pois batem uma vez com o pé na terra.) 

Depois de ter deixado o alphange eo 
canhão, faz-se a bateria, 

A acclamação é — Gloria a Deos e ao 
* Soberanat' cin ) 


- FIM 


Doutrina ........ MPa db sê warê Puma 
Ritual Escossez.......ccio.. | 
Ritual Práncoz, aid pilzotl — cur omg 
sentenças Moraes. ..L..c vos. 10 


Rito Escossez. 
PRIMEIRA CLASSE. 


Primeiro grão — Aprendiz........ MH 
— Ullic.:. Dign.. de uma L.'. do 


ENIO, ESCOSSOZ. Sue surgir vis PNR 12 
Segundo grão — Companheiro... 46 
Terceiro. grão — Mestre. . cv... aro AB 

; . a : | , Es 
SEGUNDA UÚLASSE, SEAT 


Quarto grão — Mestre Secreto; ... 2] 

Quinto grão — Mestre Perfeito... 23 

Sexto grão — Secretario Intimo on. 
Mestre por curiosidade. ,...... 26 
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Setimo grão —Preboste e Juiz, ou 
Mestre. Irlandez . vc cs ssuasados 
Oitavo grão — intendente dos Edifi- 
cios ou Mestre em Israel...... á 


TERCEIRA CLASSE. 


Nono grão — Mestre Eleito dos Nove 
Decimo grão — Ilustre Eleito dos 


(HIBIZE. .s caspa se eee 
o rs grão — Sublime Cavalleir 0 
BERTOO O E oo + o O e E O dis Sevbrs E 


QUARTA CLASSE. 


Duodecimo gre ão — Grão-Mestre Ar- 
chiteciO cs «siplesasboss pasiaRo 

Decimo-ter Ei grão — Real Arco. 

Decimo-quarto grão — Grande Es- 
cossez da Abobada Sagrada de Jac- 
ques VI, ou Grande Escossez da 
Perfeição, ou Grande Eleito anti- 
go Mestre Perfeito e Sublime Ma- 


31 
SA 
So) 


37 
39 


40 
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QUINTA CLASSE, 


Decimo-quinto grão — Cavalleiro do 
Oriente ou da Espada... ..... : 
Decimo-sexto gráo — Principe de Je- 
rusalem, Grande Conselho, Che- 


fes'das Dojas = Suit s. Ro 
Decimo-setimo grão — Cavaleiro do 
Oriente e Occidente. ......... 


Decimo-oitavo grão —Soberano Prin- 
cipe Rosa-Cruz......cccvs o. 


SEXTA CLASSE. 


Decimo-nono grão — Grande ponti- 
fice ou Sublime Escossez chama- 
do o de Jerusalém Celeste. ..... 

Vigessimo grão — Veneravel Grão- 
Mestre de todas as Lojas, Sobera- 
no Principe da Maçonaria, ou Mes- 
PO DNA ts sabado 24 oi AR 

Vigesimo - primeiro grão — Noachi- 
ta ou Cavalleiro Prussiano..... 

Vigessimo-segundo grão — Cavallei- 
ro Real Machado, ou Principe do 
LADA ais aii A a rucrcitRA 


43 
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Do 


DS 
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Vigesimo-terceiro . grão — Chefe do 
Taberhaçulo sans eu smssips a maos 61 
Vigesimo-quarto — Principe do Ta- 
bernaculo., eslsiginob ud du): tosse 106S 
Vigesimo-quinto grão — Cavalleiro 
da Serpente de Bronze... et 65 
Vigesimo - sexto. grão — Escossez 
Trinitario ou Principe de Mercy. 67 
Vigesimo - setimo. grão — Grande 
Commendador do Templo ou So- 
“berano Commendador do Templo 


de Salomão. +... «x. pasedaro 69 
— Cavaleiro Adepto ou. Cheru- 


TR Sc ss sas DR o Ea 71 
SETIMA CLASSE, 


Vigesimo-oitavo grão — Cavalleiro" 
do Sol“ou Principe Adepto ....0 72 
Vigesimo-nono grão — Grande Es- 
“ecossez de-S. André da Escossia, 
ou -Patriarcha dos Cruzados, Ca- 
“'valleiro do “Sol, ' Grão Mestre da ' 
Era io ly pod trt, RE NAS 
Trigesimo grão — Grande Inquisi- 
“dor, Grande Eleito, Cavalleiro Ka- * 


7h 
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dosch, Cayalleiro da Aguia Bran- 
paro NOR seis uma eis CA rod 78 
Trigesimo-primeiro grão — Grande 
“Inspector, Inquisidor, Commenda- 
ON E RN o di cio cj ee 83 
Trigesimo-segundo grão — Sublime 
- Principe do Real Segredo. ..'.. 85 
Trigesimo-terceiro grão — Sobera- 
no Grande Inspector Geral...... 88 


+ Kalendario EN RD 91 
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Rito Francez ou Rito Moderno. 


MAÇONARIA AZUL OU SYMBOLICA. 


mó 


Primeiro grão — Aprendiz. .... «+ 403 
Segundo grão — Companheiro .... 106 
Terceiro grão — Mestre... ....... 108 
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PRIMEIRA ORDEM. 


Quarto grão — Eleito, . ...... mese DÃO 
SEGUNDA ORDEM , 
Quinto Grão — Escossez.... cvs. 


TERCEIRA ORDEM. 


Sexto grão — Cavalleiro do Oriente 
ou da Espada. ....... sair arts 


QUARTA PRDEM. 





Setimo. grão — Soberano Principe + 
Rosa Cruz +. ceara gia Ta ÃA el ido A 3 
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